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CHEGOU  O  TEMPO  ESPERADO  (?) 


VIR-AÇÃO 


Já  faz  tempo  que  esperamos 
essa  flor  se  fazer  uva 
essa  uva  virar  vinho 
esse  vinho  virar  festa 
e  essa  festa  comunhão. 

Já  faz  tempo  que  esperamos 
essa  flor  se  fazer  trigo 
esse  trigo  virar  pão 
esse  pão  fazer  a  festa 
e  essa  festa  mutirão. 

Já  faz  tempo  que  esperamos 
esse  povo  erguer  as  mãos 
com  as  mãos  erguer  a  voz 
e  juntar  essa  oração 
e  a  essa  força,  a  paz. 

Já  faz  tempo  que  esperamos 
a  canção  se  fazer  hino 
E  desse  hino  vir  ação 
expressão  da  fé  primeira 
dessa  gente  brasileira. 

comunhão 
mutirão 
oração 
ação 

Valdomiro  Pir»  de  Oliveira 


Neste  Estandarte  •  as  despedidas  dos  que  saem,  as  propostas  dos  que 
pretendem  chegar  -  e  a  Igreja  continua  porque  ela  é  de  Cristo 


A  VEZ  DO  LEITOR 


PEQUENAS  GRANDES  NOTÍCIAS 


Quem  quer  responder  à 
Vânia? 


"Querida  Thereza, 

Recebemos...  o  Boletim  n*  31 , 
de  2  de  outubro  de  1994  -  da 
Catedral  Evangélica  de  São  Pau- 
lo; o  artigo  de  Heber  Monteiro, 
Procuram-se  bons  samaritanos, 
"bale"  com  as  indagações  que 
venho  me  fazendo.  Acrescento 
ainda: 

-  Pode-se  ajudar  a  quem  ne- 
cessita de  ajuda  e  nâo  quer  ser 
ajudado? 

-  Pode-se  acabar  com  os  "po- 
bres", "fracos",  "miseráveis"? 
Ou  só  eles  mesmos  poderiam 
quererdeixardeassim  ser? -Tudo 
tem  a  ver  com  os  desígnios  de 
DEUS?  Ou  com  a  inconsciência, 
a  ignorância  enraizada  no  ho- 
mem? 

-  Tudo  isso  tem  a  ver  com  a 
"nossa"  escolha? 

Aquela?  Naquele  dia? 

Há  mi  lênios,  quando,  em  unís- 
sono grilávamos  "Barrabás, 
Barrabás!",  Bar  rabás  foi  oesco- 
Ihido!  Por  que,?  Por  nós,  nâo? 
Revelamo-nos.  O  fora,  e  o  den- 
tro! 

Dor.  Sofrimento.  Trevas.  Igno- 


Mato  Grosso  do 
Sul  dá  exemplo 

Redator  de  "O  Estandarte" 

Estimado  irmão.  Deus  nos 
guarde! 

Venho  por  meio  desta  solici- 
tar, o  envio  de  alguns  números 
deste  periódico,  a  fim  de  que 
eu  possa tralialhar  juntoàs  igre- 
jas existentes  em  nosso  Presbi- 
tério (Mato  Grosso  do  Sul);  isto 
porque  na  última  reunião  do 
nosso  Presbitério,  fut  escolhi- 
do para  exercer  o  cargo  de 
Secretário  Representante  deste 
nosso  querido  Órgão  Oficial. 

Considerando  que  a  finalida- 
de do  O  Estandarte  é  doutrinar 
e  informar,  senti-me  na  obriga- 
ção da  minha  parca  colabora- 
ção ao  nosso  Brasil 
Presbiteriano  Independente. 

Cordialmente, 

Au  rindo  Fraga 
Ponta  Porã  -  MS 


rância  da  verdadeira  vida,  que 
nada  tem  a  ver  com  esse  mundo. 
Esse  mundo  tão  bonito!  Tão  am- 
bíguo!... "Meu  reino  nãoédesse 
mundo."  Portanto,  com  certeza, 
Deus  nada  tem  a  ver  com  tudo 
isso.  Apenas  nós.  Nós,  mesmo 
com  toda  nossa  criatividade.  A 
miséria,  a  pobreza  -  o  que  lêm  a 
ver  conosco?  Com  a  preguiça  em 
nós?  Com  a  desesperança?  A  au- 
sêrKiadeexpectaliva?  Viver  para 
que?  Para  manter  classes  soci- 
ais? Elites?  Diferenças? 

O  Reino  de  DEUS  nâo  é  desse 
mundo...  Então,  de  quem  é  o 
reino  desse  mundo?  Dessa  Terra 
bonita?  Colorida?  Quem  somos 
nós?  E  o  que  fazemos  aqui?  O 
reino  de  DEUS  não  é  desse  mun- 
do... O  que  estamos  fazendo 
aqui?  Sob  o  reinado  de  quem? 
Quem  consegue  gostar  de  reinar 
em  meio  a  tantos  despropósitos? 
Quantos  se  candidatariam? 
Quantos  elegem  o  serthor  desse 
mundo?" 

Excertos  de  carta  deminha  ami- 
ga Vânia,  casada,  mãe  de  duas 
mocinhas.  Alualmente  Vânia  tem 
como  alividades  exclusivamen- 
te a  vida  familiar  e  as  ocupações 
do  lar.  Conhecemo-nos  há  mas 
de  dez  anos,  em  7  Cidades,  no 
Piauí.  Vâniaefamflia,eueRosely. 
Três  dias  nos  foram  suficientes 
para  um  definitivo  bem-querer. 

Thereza  Andrade 
São  Paulo  -  SP 
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Senhor  Diretor, 

Leitora  de  nosso  amado  jornal 
O  ESTANDARTE,  há  muitas  dé- 
cadas, façoapresenlepara  cum- 
primentar o  prezado  irmão  em 
Cristo  e  toda  a  equipe  do  jornal 
pelo  excelente  trabalho  que  vem 
sendo  apresentando  nos  últimos 
meses.  Tanto  quanto  às  matéri- 
as, conteúdo  e  apresentação, 
nosso  jornal  vem  melhorando 
muito,  o  que  causa  grande  satis- 
fação e  prazer  a  mim  e,  creio, 
aos  outros  leitores. 

Ao  parabenizá-lo  pelo  feito, 
desejo  que  essa  nova  visão  seja 
permanente  e  definitiva,  num 
crescendo  constante  de  quali- 
dade e  valor,  para  o  bem  da 
Igreja  e  de  todos  os  irmãos,  e, 


sobretudo,  para  a  Glória  do  nos- 
so Salvador  |esus  Cristo. 

Estou  com  80  anos  de  idade, 
dos  quais  muitos  anos  como 
agente  do  jornal,  e  sua  assinan- 
te em  várias  décadas.  Sou  espo- 
sa do  Rev.  Gerson  Pires  de 
Camargo,  em  plena  atividade 
aos  quase  87  anos  de  idade, 
Graças  a  Deus,  nosso  bondoso 
Pai  e  Grandioso  Senhor. 

Deus  abençoe  a  todos. 

Em  Cristo  jesus, 

Ophélia  de  Mattos 
Camargo 
Londrina  -  PR 


Salus  -  Rede  Saúde  e 
Missão  Integral 


Tendo  como  idéia  básica  que  a 
saúde  do  corpo  e  a  salvação  são 
termos  associados  e  propósitos  de 
Deus  para  a  humanidade,  Salus  é 
um  grupo  de  evangélicos,  profis- 
sionais de  saúde,  integrantes  de 
uma  Rede  Lalino-americana  nas- 
cida em  1993,  num  Congresso 
realizado  nos  Estados  Unidos.  O 
ideal  dos  participantes  do  Salus  é 
integrar  suas  vidas  e  profissões 
com  a  Missão  integral  da  Igreja, 
trabalhando  voluntariamente 
como  agentes  de  saúde  e  agentes 
pastorais,  multiplicadores,  que 
cheguem  até  a  população  com 
linguagem  adequada,  respaldados 
em  conhecimentos  técnico-cien- 
tíficos  e  embasados  biblicamen- 
te. 

Algumas  das  manifestações  evi- 
dentes do  trabalho  do  grupo  Salus 
são,  por  exemplo,  o  esclarecedor 
e  comovente  depoimento  ofereci- 
do   por    Mauro  Marchiori, 
soropositivo,  que  trabalha  com  a 
Capelania  Evangélica  do  Hospital 
das  Clínicas  e  do  Instituto  Emílio 
Ribas  (SP),  em  faculdades,  igrejas, 
hospitais;  o  trabalho  especializa- 
do da  PRAIDS  -  uma  entidade 
pioneira  no  acolhimento  e  trata- 
mento de  pacientes  com  AIDS;  o 
JEAME  -  projeto  de  apoio  a  crian- 
ças e  adolescentes  com  AIS;  o 
Grupo  de  Amigos,  ajudando  psi- 
cológica e  espiritualmente  os  ho- 
mossexuais que,  aceitando  Cris- 
to, desejam  lomar  uma  nova  atitu- 
de em  relação  ao  sexo;  ADEVEB 
-  Associação  dos  Deficientes  Vi- 
suais Evangélicos  do  Brasil;  o 
INCOO  -  que  trabalha  junto  a 
deficientes  de  fala  e  audição;  a 
Assistência  psicológica  e  pastoral 


a  casais  e  famílias,  em  Brasília;  o 
Programa  de  apoio  a  vítimas  de 
agressão  e  à  saúde  comunitária;  o 
Ágape  -  entidade  que  se  dedica  à 
evangelização  de  pessoas  margi- 
nalizadas, como  travestis,  prosti- 
tutas, homossexuais  e  dependen- 
tes de  drogas;  a  realização  de  Se- 
minários, vídeos,  textos  etc. 

Quem  quiser  saber  mais  sobre 
Salus,  telefone  para  (031) 
463 . 23 . 79  ou  mandef  ax  para  (03 1 ) 
486.8234. 


Bodas  de  Prata 

o  irmão  Accacio  Cag- 
noni, agente  deste  jornal 
na  1^  IPI  de  Sorocaba, 
pede-nos  noticiar  a  reali- 
zação de  Culto  de  Ação 
de  Graças  pelos  25  anos 
de  Casamento  de  Gama- 
liel e  Hesli  (membros  da 
4*  IPI  de  São  Paulo, 
Santana)  oficiado  em 
28.1 2.93,  naquela  igreja 
de  Sorocaba,  pelos  reve- 
rendos Gessé  Moraes  de 
Araújo  e  João  Batista  de 
Barros.  Notícia  que,  por 
um  lapso,  não  havia  sido 
publicada. 


Nova  Agente  na  V 
IPI  de  São  Paulo 


Para  substituir  D.  Neusa 
Amaral  Tarcha,  que  durante 
muitos  anos  executou,  com 
dedicaçãoeeficiência,  as  fun- 
ções de  Agente  de  "O  Estan- 
darte" na  1  MPl  de  São  Paulo, 
e  hoje,  por  motivo  de  saúde, 
deixou  defazê-lo,  foi  escolhi- 
da a  Sra.  Elza  Helena  F.  S. 
Monteiro,  que  está  pronta  a 
atender  aos  assinantes  atuais 
e  aos  que  desejem  fazer  suas 
assinaturas,  esclarecendo-os 
e  tomando  as  devidas  provi- 
dências. Rotineiramente,  nos 
domingos  de  manhã,  a  irmã 
Elza  Helena  será  encontrada 
no  hall  de  entrada  do  templo 
para  essa  finalidade. 


ANÚNCIOS 
NESTE  JORNAL 

Atendendo  a  diversos  pe- 
didos de  informações,  publi- 
camos a  seguir  a  tabela  de 
custos  para  a  veiculação  de 
aniincios  (a  critério  da  Dire- 
ção do  jornal)  em  "O  Estan- 
darte": 

1  col  X  S  cm:    25  reais 

2  col  X  5  cm:    40  reais 

3  col  X  5  cm:    60  reais 

4  cot  X  5  cm:    80  reais 

5  col  X  5  cm:    100  reais 

1  col  X  1 0  cm:  40  reais 

2  col  X  10  cm:  60  reais 

3  col  X  10  cm:  80  reais 

1  col  X  1 5  cm:  60  reais 

2  col  X  1 5  cm:  80  reais 

Atenção:  Os  anúncios  se- 
rão colocados  em  páginas 
indeterminadas,  conforme  a 
diagramação  do  jornal.  Não 
aceitamos  anúncios  para  as 
capas,  2*  e  penúltima  pági 
nas. 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


UMA  DESPEDIDA  PASTORAL 


Esta  é  a  última  vez  que  me 
dirijo,  através  desta  página,  à 
Igreja,  na  qualidade  de  presi- 
dente de  seu  Supremo  Concí- 
lio. Tendo  cumprido  dois  man- 
datos de  3  anos  cada  e  um  ter- 
ceiro mandato  de  4  anos,  fre- 
quentei esta  página  do  órgão 
oficial  de  nossa  igreja  por  dez 
anos.  Penso  que  tive  o  privilé- 
gio, até  agora,  de  ser  o  pastor 
que  por  mais  tempo  esteve  à 
frente  do  Supremo  Concílio  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil.  Com  fidelidade 
frequentei  esta  página  do  "O 
ESTANDAÍ^TE"  em  cumpri- 
mento às  imposições  de  meu 
oficio. 

Se  a  Igreja  voltar  no  tempo  e 
recomeçara  leitura  desta  pági- 
na ao  longo  desses  dez  anos 
(com  interrupção  de  87  a  91, 
mandato  do  Rev.  Assir)  vai  per- 
ceber com  facilidade  algumas 
ênfasesque  funcionaram  como 
diretrizes  do  nosso  trabalho. 

1 . 0  tom  pastoral  -  essa  foi  a 
tónica  do  nosso  trabalho.  Sou 
pastor  por  chamado  e  vocação. 
No  próximo  dia  9  de  fevereiro 
completo  33  anosde  pastorado. 
Desses,  23  à  frente  da  maior 
igreja  de  nossa  denominação. 
Digo  isso  não  por  orgulho  ou 
vaidade,  mas  simplesmente  para 
dizer  que  sou  pastor,  me  sinto 
pastor  e  não  sei  atuar  a  não  ser 
como  pastor.  Fui  pastor  da  Igre- 
ja, para  a  Igreja  e  com  a  Igreja. 
Presidi  muitos  Concílios  e  reu- 
niões. Atuei  de  forma  jurídica  e 
administrativa  no  exercício  de 
minhasfunções.Tivede  exerci- 
tar os  ta  lentos  de  moderador  em 
situações  delicadas  e  difíceis. 
Mas,  por  detrás  de  tudo  isso,  e 
antes  de  tudo,  estava  a  figura  do 
pastor,  a  palavra  do  pastor,  a 
ação  do  pastor,  a  autoridade  do 
pastor.  Alegra-me  saber  que  a 
Igreja  assim  me  via  e  me  sentia. 
E  nisso,  sinto-me  recompensa- 
do. 

2.  A  informação  que  inspira  - 

essa,  a  outra  tónica  de  nosso 
trabalho.  Manter  a  Igreja  sem- 
pre bem  informada.  Com  esse 
objetivo  comentei  sempre  com 
a  igreja  as  grandes  decisões 
conciliares.  Nada  ficou  escon- 
didoe  nenhuma  informação  lhe 
foi  sonegada.  Como  autoridade 
maior  da  Igreja  tinha  a  respon- 
sabilidade moral  e  espiritual  de 
mantê-la  bem  informada  e  de 
esclarecê-la  sobre  tudo  aquilo 
que  lhe  dizia  respeito.  Nesse 


sentido  passeamos,  com  a  Igre- 
ja, por  todas  as  áreas  através  das 
quais  o  seu  ministério  se  ex- 
pressa. 

3.  Aexortação  que  disciplina 

-  sabemos  todos  que,  no  regime 
presbiteriano,  a  autoridade  re- 
side nos  concílios  e  não  nas 
pessoas,  por  mais  importantes 
que  sejam.  Mas,  é  claro,  que 
aqueles  que  estão  investidos  de 
autoridade  pelos  concílios  da 
Igreja  tem  a  responsabilidade 
de  acompanhar  bem  de  perto 
tudo  aquilo  que  diz  respeito  a 
sua  vida,  enquanto  estiver  no 
cumprimento  de  seu  mandato. 
Assim,  sentimos  que  era  nosso 
deverequea  Igreja  esperava  de 
nós  uma  palavra  firme  de  orien- 
tação. A  nossa  palavra,  muitas 
vezes,  se  revestiu  de  um  tom 
exortativo,  especialmente  pela 
tendência  isolacionista  e  vício 
congregacionalista  demuitosde 
nossos  pastores  e  igrejas.  E  esse 
ainda  continua  a  ser  um  ponto 
crítico  na  vida  de  nosso  minis- 
tério e  de  nossa  Denominação. 

Lutamos  firmemente  contra 
isso,  mas  ainda  temos  muito  a 
melhorar  nessa  área. 

4.  A  doutrina  que  identifica 

esta  foi  outra  marca  de  nossa 
fala  à  Igreja.  Somos  uma  Igreja 
presbiteriana  e  reformada,  com 
uma  forma  específica  de  gover- 
no e  algumas  doutrinas  bíblicas 
nucleares.  A  ignorância  delibe- 
rada dessas  verdades  tem  leva- 
do à  descaracterização  doutri- 
nária da  Igreja  e  a  uma  verda- 
deira perda  de  sua  identidade. 
Assim,  podemos  dizer  que  nos- 
sa crise  é  antes  de  tudo  uma 
crise  de  Identidade.  E  só  uma 
formação  e  orientação  bíblica  e 
teológica  firmes  e  consistentes 
podem  devolver  à  igreja  a  tran- 
quilidade e  a  segurança  que 
tanto  necessita  para  não  ser 
tocada  por todoequalquer  ven- 
to de  doutrina.  Nossa  palavra 
para  com  a  igreja  foi  firme  e 
clara  nesse  sentido.  Não  ouviu 
quem  não  quis  ter  ouvidos  para 
ouvir. 

5.  A  história  documentada  - 

essa  foi  ouUa  orientação  que 
procuramos  imprimir  ao  nosso 
trabalho.  Ou  seja,  tivemosa  pre- 
ocupação de  registrar,  através 
destas  páginas,  os  principais 
fatos  e  acontecimentos  que  fo- 
ram marcos  de  nossa  caminha- 
da. Ler  cuidadosamente  a  "Pa- 
lavra do  Presidente"  (nos  dois 


primeiros  mandatos)  e  a  "Pala- 
vra da  Presidência"  (no  man- 
dato que  se  encerra)  é,  de  certa 
forma,  desvendar  a  história  re- 
cente de  nossa  igreja.  Nossa 
falta  de  consciência  histórica 
tem  prejudicado  o  registro  e  a 
documentação  de  fatos  e  acon- 
tecimentos que  ajudam  a  pre- 
servar a  memória  da  própria 
Igreja.  Procuramos  corrigir  essa 
falha  naquilo  que  nos  dizia  res- 
peito. 

6.  A  voz  profética  -  esse  foi 
outro  tom  de  nossa  palavra  à 
Igreja  ao  longo  desses  anos.  A 
Igreja  não  está  no  vácuo,  nem 
solta  no  espaço.  Ela  vive  e  está 
num  mundo  complexo  e  em 
contínua  transformação.  Acon- 
tecimentos diários  e  de  longo 
alcance  estão  sempre  batendo 
à  nossa  porta  e  desafiando  a 
nossa  fé.  Não  fugimos,  em  ne- 
nhum momento,  de  nos  pro- 
nunciarmos sobre  os  grandes 
temas  da  atualidade  e  sobre  os 
grandes  acontecimentos  (e  fo- 
ram muitos  ao  longo  desses  dez 
anos)  que  fizeram  a  agenda  do 
mundo  e  comoveram  a  vida 
nacional.  Procuramos  interpre- 
tar todos  esses  fatos  à  luz  da 
Pa  lavra  de  Deus  e  com  a  cons- 
ciência profética  daqueles  que 
são  chamados  por  Deus  e 
vocacionados  para  uma  missão 
de  testemunho  e  serviço  em  seu 
nome.  Como  toda  voz  profética 
ela  pode  não  ter  sido  bem  inter- 
pretada e  incomodado  a  mui- 
tos, mas  nunca  esteve  calada. 

Poderíamos  destacar  outros 
pontos  que  serviram  de  diretri- 
zes ao  nosso  trabalho,  mas  os 
acima  relacionados  são  mais 
que  suficientes  para  dar  à  Igreja 
uma  idéiadecomo  procuramos 
refletir  nestas  páginas  o  espírito 
de  nossa  ação  pastoral.  Assim, 
quero  reservar  o  espaço  final 
desta  página  para  uma  paUvra 
especial  de  agradecimento. 

Quero  agradecer  primeiro  a 
Deus  pelo  privilégio  de  servi-lo 
servindo  à  Igreja.  Dele  veio  a 
força,  a  coragem,  a  saúde  e  a 
In^iraçâo  para  esta  caminha- 
da dura,  difícil  e  muitas  vezes 
solitária.  Depois,  a  minha  pala- 
vra de  gratidão  deve  ser  à  mi- 
nha família  e  em  especial  à  mi- 
nha esposa,  a  proP.  Marlene 
Almenara  de  Freitas  Silveira.  Se 
a  família  e  a  esposa  do  pastor  já 
pagam  um  alto  preço  quando 
se  trata  do  exercício  notmal  do 
ministério,  imaginemquandose 
é  investido  de  um  ministério 


extraordinário  e  de  envergadu- 
ra como  foi  o  ministrar  por  dez 
anos  a  uma  Igreja  do  tamanho 
do  Brasil  e  com  alcance  inter- 
nacional. Só  a  compreensão  e  a 
renúncia  consentida  da  esj)Osa 
e  dos  filhos,  com  o  loque  da 
graça  divina,  é  que  tornaram 
possível  tamanho  trabalho  e  de- 
dicação. Minha  esposa  partici- 
pou não  apenas  passivamente, 
consentindo  no  sacrifício  de  mo- 
mentos especiais  de  nossa  vida 
a  dois  e  de  nossa  vida  a  sete 
(pois,  temos  cinco  filhos)  mas 
também  ativamente  assumindo 
responsabilidades  e  participan- 
do de  projetos  significativos  para 
os  quais  se  sentiu  taml>ém  cha- 
mada e  vocacionada  (especial- 
mente na  produção  de  material 
e  na  minlstração  de  cursos  na 
área  de  educação  cristã).  Sou 
grato  a  ela,  de  coração!  Em  se- 
guida vem  minha  palavra  de 
agradecimento  à  Primeira  Igre- 
ja e  ao  seu  Conselho.  Como 
todos  sabem,  o  Presidente  do 
Supremo  Concílio  não  ganha 
nada,  não  percebe  nenhum  sa- 
lário como  tal.  Assim,  fui  sem- 
pre sustentado  com  fidelidade 
pela  Primeira  Igreja  para  poder 
cumprir  meu  ministério  à  frente 
da  Igreja  Nacional.  Nesse  perí- 
odo estive  mais  disponível  para 
o  trabalho  da  Igreja  Nacional 
queda  própria  igreja  local.  Tive 
liberdade  de  usar  meu  tempo, 
de  trabalhar,  de  viajar  sem  nun- 
ca precisar  dar  qualquer  expli- 
cação ao  meu  Conselho  e  à 
Igreja.  Ambos  entenderam  que 
tinham  de  compartilhar  o  seu 
pastor  com  a  Igreja  Nacional  e 
viam  nisso  um  privilégio  e  não 
uma  carga.  Assim,  foram  gastos 
dez  dos  vinte  e  três  anos  que 
estou  à  frente  da  Primeira  Igreja 
em  São  Paulo.  Que  Deus  a  re- 
compense. 

E  agora,  a  minha  palavra  de 
gratidão  à  Igreja  Pre^iteriana 
Independente  do  Brasil.  Experi- 
mentei, bem  de  perto,  seu  amor 
e  seu  carinho  por  onde  quer 
que  tenha  andado.  Senti,  nas 
orações  me  apoiando.  Foram 
elas  que  me  sustentaram.  Por 
isso,  entre  todos  os  seus  pasto- 
res, me  julgo  o  mais  privilegia- 
do. E,  quando  falo  na  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  não  falo  da  Igreja  pessoa 
jurídica.  Não.  Falo  do  povo  de 
Deus.Falodeuma  Igreja  que  se 
expressa  na  face  de  pastores,  de 
presbíteros,  de  diáconos,  de 
diaconisas,  de  homens,  de  mu- 


lheres, de  moços,  do  t  rianças, 
de  gente  reunida  para  o  louvor 
e  a  adoração,  de  casas  e  de 
famílias  que,  como  anjos,  me 
receberam  e  me  hospedardm. 
A  lodos  minha  eterna  gratidão. 
E,  entre  tíxlos  estes,  quero  dar 
um  destaque  especial  a  todos 
que  puseram  comigo  a  mão  no 
cabo  do  arado.  Os  companhei- 
ros -  homens  e  mulheres  -  de 
primeira  hora  e  também  os  tra- 
balhadores da  undécima  hora. 
Não  poderia  ter  feito  nada  sem 
a  colaboração  e  dedicação  de 
cada  um.  Como  eu,  foram  vo- 
tunláriosda  GrandeCausa.  Que 
Deus  os  abençoe. 

Queroagra<lecer,  por  fim,  aos 
funcionários  do  Escritório  Cen- 
tral. Pelo  carinho,  espírito  de 
se rviçoe  consideração  que  senv 
pre  recebi  de  ttxios,  omeu  muito 
obrigado. 

Perceberam  todos  que,  à  ex- 
ceção  do  nome  de  minha  espo- 
sa, não  citei,  neste  meu  agrade- 
cimento, o  nome  de  mais  nin- 
guém. É  que  fui  servido  por  um 
grande  exército  de  anónimos 
dedicados  ao  trabalho  da  Igre- 
ja. Mas  não  posso  deixar  de 
fazer  menção  particular  a  dois 
outrosnomes:oRev.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira  e  Rev.  Pedro 
Sanches  VIerma.  O  primeiro, 
secretário  executivo;  e  o  segun- 
do, tesoureiro.  Foram  meus 
companheiros  de  caminhada, 
sempre  incansáveis,  ao  logo 
destes  quatro  anos.  Juntos  tra- 
balhamos, juntos  oramos,  jun- 
tos sofremos  e  juntos  nos  ale- 
gramos. Eu  os  abraço  com  cari- 
nho e  reconhecimento! 

Termino  afirmando:  não  fize- 
mos nada  mais  do  que  devería- 
mos ter  feito,  porque  o  servo 
não  é  mais  do  que  o  seu  Senhor. 
Mas  tudo  o  que  fizemos,  não 
fizemos  para  agradar  às  pesso- 
as, e  sim  para  glória  da  Coroa 
Real  do  Sa  Ivador  e  movidos  por 
uma  profunda  paixão  pela  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  sobre  a  qual  invoco  a 
bênção  de  Deus. 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente 


DESPEDIDAS 


Paixão  Missionária 


Até  breve! 


For  embalada  por  este  tema  que 
i  Secretaria  de  Missões  procurou 
trabalhar  neste  quadriénio.  Esta 
tem  sido  a  área  da  vida  da  Igreja, 
para  a  qual  as  nossas  igrejas  sem- 
pre foram  mais  sensíveis.  O  que  a 
diretoria  da  Secretaria  de  Missões 
fez  neste  período,  nâo  foi  outra 
coisa  senão  vir  de  encontro  a  este 
anseio,  canalizando  a  disposição 
do  nosso  povo  de  participar  com 
seu  trabalho  e  com  seus  recursos. 

Podemos  dizer  que  este  foi  um 
dos  períodos  mais  fecundos  na 
vida  da  nossa  Secretaria  de  Mis- 
sões, Semativismoou  triunfalismo, 
cientes  das  dificuldades  financei- 
ras que  foi  marca  de  maior  parte 
destes  quatro  últimos  anos,  procu- 
rou-se  adequar  a  ação  da  Secreta- 
ria dentro  da  realidade  vivida  peia 
Igreja  e  pelo  País,  A  primeira  me- 
dida foi  a  revisão  de  vários  proje- 
tos,  a  passagem  para  os  presbitéri- 
os de  campos  que  já  vinham  sen- 
do mantidos  pela  Secretaria  por 
anos  seguidos,  a  revisão  de  alguns 
convénios  mantidos  em  paiceira 
com  presbitérios.  Isto  tudo  propi- 
ciou a  liberação  de  recursos  para 
novos  projetos. 

Um  dos  pontos  mais  altos  no 
quadriénio  foi  sem  dúvida  a  reali- 
zação da  consulta  Missionária  em 
Londrina  Ela  constituiu  um  mar- 
co para  a  Secretaria  pois  represen- 
tou o  balizamento  para  a  cami- 
nhada, O  enfoque  teológico  dado 
ao  evento,  permitiu  a  Secretaria 
trabalhar  debaixo  de  critérios  for- 
necidos pela  Teologia  da  Missão. 
A  avaliação  apresentada  pelos 
participantes  permitiu  a  correçào 
de  percurso,  ao  mesmo  tempo  que 
propiciou  o  estabelecimento  de 
prioridades.  A  participação  dos 
missionários,  além  demissiólogos 
do  porte  de  CuilhermeCook,  pro- 
porcionou o  equilíbrio  entre  a  re- 
flexão teológica  e  a  praxis  mis- 
sionária. 

Os  diversos  departamentos  cri- 
ados pelo  Plano  Missionário  Glo- 
bal (PMC),  foram  instalados  e  es- 
tão em  plena  atividade.  O  Depar- 
tamento de  Crescimento  Integral 
das  Igrejas  com  as  dezenas  de 


cursos  realizados,  (em  trazido 
grande  contribuição  para  as  igre- 
jas locais  em  sua  obra  evange- 
lizadora. O  Departamentode  Trei- 
namento e  Formação,  já  tem  apre- 
sentado resultados  positivos,  com 
a  preparação  de  obreiros  para  os 
campos  e  ainda  com  a  montagem 
e  funcionamento  de  curso  regular 
para  os  missionários  que  estão  nos 
campos,  preparando-os  para  sua 
futuras  ordenações  ao  Ministério 
Sagrado. 

O  Projeto  Tocantins  é  uma  rea- 
lidade. Já  temos  nosso  Missioná- 
rio em  Palmas,  com  a  casa  pasto- 
raleotemploconstruídos.  Estamos, 
neste  Início  de  janeiro,  iniciando 
nossa  incursão  na  área  da  saúde, 
com  o  início  de  um  projeto  em 
Palmas,  O  projeto  começará  com 
um  Centro  Comunitário  de  Assis- 
tência à  Saúde  e  Ambulatório, 
para,  no  futuro,  caminharmos  na 
direção  de  um  hospital,  naquela 
cidade.  Para  tal  empreendimento 
já  estará  em  Palmas,  neste  ano  de 
1995,  um  casal  de  missionários 
americanos  além  de  um  médico 
da  nossa  Igreja.  Este  projeto  será 
real  izado  em  parceria  com  a  Igre- 
ja dos  Estados  Unidos.  - 

Na  expansão  missionária  tive- 
mos o  fortalecimento  dos  traba- 
lhos no  Rio  Grande  do  Sul  e  no  Sul 
da  Bahia,  a  organização  da  Igreja 
de  Ribeirão  Preto,  o  início  da  IPI 
na  cidade  de  Campos  (norte 
Fluminense)  e  na  cidade  de  São 
Mateus,  Estado  do  Espírito  Santo. 

Gostaríamos  de  encerrar,  agra- 
decendo as  orações  e  o  apoio 
recebido  das  igrejas,  presbitérios 
e  sínodos,  sabedores  que  somos 
de  que,  sem  este  apoio,  nada  lerí- 
amos feito.  Que  Deus  esteja  sobre 
a  nova  administração  da  Igreja  na 
legislatura  que  começa  em  feve- 
reiro próximo  e  que  continue 
priorizando  a  Secretaria  de  Mis- 
sões como  tem  acontecido  até 
aqui. 

Rev.  Assis  Pereira 
Secretário  de  Missões  da  IPI 
do  Brasil 


PfoP  Miriam 
Monteiro 
Puccio, 
Precb. 
Francisco  ^_ 
de  Almeida 
e  Rev.  A&sif 
Pereira 


Término  de  mandato.  Tarefa 
concluída.  Transferência  de  car- 
gos e  responsabilidades.  Mudam 
os  homens.  Mas  permaneceo  amor 
pela  Igreja  onde  Deus  nos  colo- 
cou para  servi-lo. 

A  Igreja,  em  cujas  raízes  meus 
avós  tiveram  o  privilégio  de  aju- 
dar a  chegar  terra,  em  1 903,  é  já 
árvore  frondosa.  Tenho  procura- 
do contribuir  para  mantê-la  viço- 
sa e  saudável,  alegrando-me  por 
ver  meus  netos  já  abrigados  sob 
seus  ramos,  preparando-se  para  o 
tempo  em  que  possam  trabalhar 
por  ela. 

Mais  que  cumprimento  de  de- 
ver, trabalhar  por  nossa  Igreja  tem 
sido  para  mim  um  processo  de 
constante  aprendizado,  que  dia  a 
dia  me  proporciona  maior  com- 
preensão do  viver  cristão. 

Dou  graças  pela  influência  por 
ela  exercida  sobre  minha  vida. 
Prossigo  em  meu  ministério, 
acompanhando  de  perto  o  cresci- 
mento dessa  árvore,  planta  espe- 
cial no  jardim  de  Deus. 

Minha  oração.  Que  o  Senhor 
fortaleça  a  Igreja  e  lhe  dé  plena 
graça. 


Minha  esperança.  Que  a  Igreja 
continue  em  busca  do  fortaleci- 
mento de  seu  testemunho  e  fé; 

-  que  a  Igreja  prossiga  em  cres- 
cimento constante,  fundamenta- 
da em  sadia  doutrina,  forte  em  sua 
ação  missionária,  docente, 
diaconal  e  institucional; 

-  que  a  Igreja,  no  diálogo  com 
diferentes  corpos  eclesiásticos, 
possa  continuar  participando  do 
estreitamento  dos  laços  fraternos 
doCristianismo,  sem  abdicar  suas 
doutrinas; 

-  que  os  irmãos  escolhidos  para 
conduzir  a  Igreja  no  próximo 
quadriêniosejam  usados  por  Deus 
para  mantê-la  em  seu  rumo,  sem 
se  desviar  de  seus  objetivos; 

-  que  a  Igreja,  como  um  todo,  se 
mantenha  em  processo  permanen- 
te de  interação,  das  raízes  aos 
ramos  mais  tenros,  para  que  a 
florada  da  próxima  primavera  ■ 
um  novo  quadriénio  de  lutas  e  de 
vitórias  -  possa  resultar  em  frutos 
abençoados  por  Deus. 

Rev.  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães 
1-  Secretário  do  Supremo 
Concílio 


Cumpri  meu  dever 


Deus,  em  sua  infinita  bondade, 
tem  permitido  a  mim  vários  privi- 
légios, alegrias  e  amigos  mais 
chegados  que  irmãos.  Dentre 
esses  privilégios,  destaco  a  opor- 
tunidade de  servir  à  sua  Igreja 
nos  diferentes  ângulos  do  seu 
Reino  de  justiça,  paz,  amor  e 
vida  em  abundância.  Há  exata- 
mente  8  anos  lenho  servido  à 
Igreja  nacional,  no  âmbito,  pri- 
meiramente, da  Comissão  Exe- 
cutiva, na  condição  de  represen- 
tante do  norte/nordeste  (1987- 
1991  )e,  numsegundo  momento, 
na  qualidade  de  3^*  Secretário  do 
Supremo  Concílio  (1991-1994). 
Ao  longo  desta  caminhada,  cres- 
ci, aprendi,  ampliei  e  desenvolvi 
os  talentos  -  dons  de  Deus. 

Ao  lado  dos  meus  pares,  co- 
nhecemos nossa  gente,  sua  fé, 
sua  força  e  sobretudo  sua 
presbiterianidade.  Vivenciamos, 
juntos,  bons  e  maus  momentos. 
Horas  de  alegrias  e  dé  tristezas 
também.  Em  fim,  a  mística  da 


própria  vida  e  de  suas  criaturas 
efémeras,  em  que  perfeitamente 
me  enquadro. 

Por  um  dever  de  justiça  quero 
hipotecara  todos  meus  irmãos  de 
lutas  e  de  crença  nas  mesmas 
esperançasdo  Pai,  a  mais  profun- 
da gratidão.  Gratidão  de  quem 
sai  levando  consigo  a  convicção 
do  dever  cumprido,  embora  con- 
victo também,  das  imperfeições 
não  queridas  mas  que  fizeram 
parte  do  processo  administrati- 
vo. 

Finalmente,  espero  que  a  gra- 
ça construtora  de  uma  esperança 
solidária  entre  todos  semelhan- 
tes emanada  do  Senhor  da  Igreja, 
possa  conduzir  os  destinos  desta 
abençoada  família  -  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  nossa  mãe  e  mestra. 

Rev.  Edíval  Ferreira  Brandão 
3"  Secretário  do  Supremo 
Concílio 


Palavra  de 
gratidão 


Amados  irmãos  Graça  e  Paz 

Desejo  felicitar  a  todos  com 
votos  de  um  "95"  cheio  de  Graça 
e  realizações  concretas  de  serviço 
ao  próximo. 

Como  Secretário  dediaconia  de 
nossa  querida  IPIB,  preciso 
externar,  do  meu  coraçãoao  cora- 
ção de  nossa  família  maior,  toda 
minha  gratidão  e  carinho. 

Primeiramente  a  Deus  pela  Sua 
grande  misericórdia  para  comigo. 
Se  não  fora  o  Senhor... 

Em  segundo  lugar,  nossa  grati- 
dão à  Comissão  Executiva  do  Su- 
premo Concílio  pelo  seu  apoio, 
paciência  e  zelo. 

Em  terceiro,  nossa  gratidão  à 
diretoria  do  Supremo  Concílio  na 
pessoa  do  Presidente,  Rev.  Abival 
Pires  da  silveira,  por  ter  confirma- 
do nossa  indicação  e  nos  apoiado 
em  todo  o  tempo.  Que  o  Senhor 
lhe  retribua. 

Em  quarto  lugar,  agradecemos 
aos  Sínodos  e  Presbitérios  que 
atenderam  nosso  desafio  e  abri- 
ram suas  portas,  tornando  viáveis 
nossos  projetos. 

Finalmente,  uma  palavra  espe- 
cífica aos  meus  colegas  de  Secre- 
taria, que  caminharam  conosco 
algumas  milhas:  Rev.  Calvino 
Camargo  e  Hamilton  SanfAna 
Moreira,  Missionária  Virgínia 
Gartrel. 

Aos  mais  próximos  na  caminha- 
da, Rev.  RogérioCésar  e  irmãs:  íris 
Marli  Hansen  Ramos,  Isva  Ruth 
Xavier  e  Iaci  do  Valle  Pereira  No- 
gueira. Ao  Rev.  Uverland  Barros 
Si  Iva,  que  foi  a  extensão  da  Secre- 
taria de  Diaconia  em  sua  região 
Sinodal.  Meu  reconhecimento  ao 
trabalho  que  vocês  realizaram  até 
aqui.  Minha  gratidão. 

Meu  reconhecimento  pelo  tra- 
balho realizadoregionalmente  por 
todos  os  nossos  Secretários 
Presbiteriais  de  Diaconia. 

Minha  alegria  será  que,  neste 
novo  Ano,  Deus  levanteenlrenós, 
homens  e  mulheres,  sonhadores  e 
fazedores  de  novos  projetos,  com 
o  coração  quente  pelo  serviço 
Evangélico. 

Que  possamos  chegar  ao  nosso 
Supremo  Concílio  com  grandes 
sonhos  e  condutas  dignas  do  Se- 
nhor da  Igreja,  para  sermos,  jun- 
tos, somadores  de  esforços  na 
edificação  e  unidade  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  Ião  cheia  de  possibilidades 
em  todas  as  suas  áreas. 

No  amor  de  Cristo, 

Rev.  Ângelo  Bereta  Filho 
Secretário  de  Diaconia 


JANEIRO/ 1995 


O  Estandarte 


Obrigado, 
irmãos, 
obrigado 


Este  é  o  último  "Estandarte"  de 
nossa  responsabilidade,  como  seu 
Diretor  e  como  Secretário  Execu- 
tivo do  Supremo  Concílio.  Não 
podemos  nos  dizer  realizados, 
porque  sonhamos  alto,  alto  de- 
mais, mas  temos  o  direito  de  afir- 
mar, sem  medo  de  errar,  que 
estamos  entregando  a  Igreja  e  o 
"Estandarte"  melhores  do  que  en- 
contramos. 

Por  isso,  nos  resta  agradecer  o 
companheirismo  e  os  gestos  de 
amor  e  confiança  de  muitos  ir- 
mãos: 

-  Obrigado  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  meu  pastor,  pela  oportu- 
nidade de  servir  a  Igreja  nacional 
nos  últimos  treze  anos; 

-  Obrigado  Comissão  Executi- 
va, pela  oportunidade  de  ser  seu 
executivo  no  mandato  que  se  fin- 
da; 

-  Obrigado  Presb.  Alcy  Thomé, 
pelo  companheirismo  nas  horas 
difíceis  que  passamos  juntos  no 
Escritório  Central  e  pelo  perdão 
das  nossas  falhas; 

-  Obrigado  irmão  Heber 
Monteiro,  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm  e  Gerson  Correia  de 
Lacerda  pela  força  que  nos  deram 
em  "O  Estandarte"  no  ano  de 
1994. 

-  Obrigado  Rev.  Pedro  Sanches 
Vi  erma,  pela  oportunidade  de  ser- 
virmos juntos  a  nossa  amada  IPI 
do  Brasil. 

Graças  a  essas  pessoas  e  muitas 
outras,  a  nossa  Igreja  continua 
cumprindo  sua  missão  a  nível 
nacional. 

Agora,  muitos  de  nós  estão  sa- 
indo da  direção  da  Igreja,  mas  na 
certeza  de  que  Deus,  o  nosso  Deus, 
está  levantando  irmãos  e  irmãs, 
para  dar  continuidade  no  traba- 
lho, porque  a  igreja  é  Dele.  Obri- 
gado Senhor!  Tudo  foi  e  será  pos- 
sível pela  sua  graça  que  é  amor, 
esperança  e  criatividade.  Amém! 

Rev.  Valdomiro  Pire*  de 
Oliveira 


Secretaria  de  Educação  da 
IPI  do  Brasil 


À 


DESPEDIDAS 


No  próximo  mês  de  fevereiro 
estará  acontecendo  mais  uma  reu- 
niãoordinária  doSupremoConcf- 
lio  da  nossa  Igreja,  E  uma  enorme 
oportunidade  de  aval  iação  e  refle- 
xão sobre  a  caminhada  dalPIB  nos 
últimos  quatro  anos.  Nesta  última 
palavra  à  igreja,  em  nome  da  atual 
gestão,  gostaríamos  de  refletír  so- 
bre o  trabalho  desenvolvido  pela 
Secretaria  nesse  período.  Traba- 
lho esse,  realizado  por  um  grupo 
de  voluntários  que  optaram  por 
dividir  seu  tempo  entre  a  comuni- 
dade local  e  a  nacional. 

POR  FALAR  EM 
EDUCAÇÃO 

Não  é  novidade  para  ninguém 
que  há  um  descrédito  geral  quan- 
to ao  sistema  de  ensino  do  país. 
Há  métodos  e  planejamentos  ul- 
trapassados que  têm  gerado  uma 
enorme  desmotivação,  tanto  em 
alunosquantoem  professores.  Pre- 
cisamos reconhecer  aue  a  Igreja 
não  está  fora  desta  real  idade,  pois 
faz  parte  de  um  contexto  marcado 
por  diferentes  dificuldades  soci- 
ais, culturais,  económicas  e  religi- 
osas. Todos  esses  fatores  influen- 
ciam e  muito,  no  desenvolver  de 
um  povo,  pois  educar  acaba  sen- 
do limitado  a  alguns  poucos  re- 
cursos existentes.  Durante  estes 
quatro  anos,  seja  através  de  pales- 
tras, cursos,  viagens  etc,  tivemos  a 
oportunidade  de  sentir  bem  próxi- 
mo nossas  múltiplas  necessida- 
des. Não  é  novidade  dizer  que  a 
Secretaria  de  Educação  tem  papel 
fundamental  na  vida  da  Igreja. 
Entretanto,  nada  se  faz  na  base  de 
críticas  destrutivas,  mas  de  proje- 
tos  que  somem  o  todo  no  corpo  de 
Cristo.  Nossa  educação  precisa 
estar  vinculada  aos  princípios  do 
Reino.  E  isto,  não  apenas  aos  es- 
critos das  nossas  publicações,  mas 
às  práticas  das  nossas  comunida- 
des. Quando  olhamos  para  o  Mes- 
tre dos  mestres,  nosso  caminhar 
ganha  nova  forma. 

QUESTÕES 
ADMINISTRATIVAS 

Procurando  capital  izar  recursos 
que  fossem  revertidos  para  a  pró- 
pria Educação,  recriamos,  de  al- 
gum tempo  para  cá,  a  Associação 
Evangélica  e  Literária  Pendão  Real. 
Hoje,  todos  os  valores  arrecada- 
dos com  a  venda  do  material  está 
começando  a  ser  revertido  para 
produção  de  novos  materiais.  Com 
esta  medida,  conseguimos  avan- 
çar em  novos  projetos  que  serão 
detalhados  abaixo.  Investimenlo 
em  Educação  é  resultado  certo, 
porém,  muitas  vezes,  a  longo  pra- 
zo. O  exemplo  do  Mestre  que 
durante  alguns  anos  preparou  os 
seus  discípulos,  deve-nos  servir 
como  grande  modelo.  Qualquer 


mudança  não  obtém  resultados 
imediatos.  Aliás,  às  vezes,  resulta- 
dos imediatos  são  perigosos.  Hoje, 
existem  condições  de  servimos  a 
Igreja  com  novas  publicações, 
desde  que  novos  investimentos 
sejam  injetados.  Quem  ganhará 
com  isso,  são  as  nossas  comuni- 
dades, que  terão  opções  de  com- 
pra relacionadas  à  vida  da  própria 
Igreja. 

PROJETOS 
CONQUISTADOS 

Além  dos  materiais  já  publica- 
dos, conseguimos  colocar  duas 
novas  publicações  nas  mãos  das 
nossas  igrejas.  Reconhecemos  que 
é  muito  pouco,  dentro  de  um  pe- 
ríodo tão  extenso.  Podemos  dizer 
que  a  porta  foi  aberta  na  busca  de 
novas  conquistas. 

Primeiros  passos /zero 
a  quatro 

Com  estematerial  conseguimos 
preencher  uma  lacuna  existente 
quanto  a  essa  faixa  etária.  Por  ser 
um  material  anual,  dá  condições 
aos  educadores  de  expandir  sua 
criatividade  na  sala  de  aula.  Nos- 
sas crianças,  assim  como  outras 
faixas  intermediárias  precisam  ser 
valorizadas  cada  vez  mais;  com 
isso  evitaremos  correr  sérios  ris- 
cos no  que  diz  respeito  a  falta  de 
liderança  do  amanhã. 

A  coragem  de  crer 
(Manual  para  Pública 
Profissão  de  fé) 

Este  lançamento,  realizado  nos 
últimos  meses,  faz  parte  da  nova 
estrutura  administrativa.  Havia  um 
clamor  por  parte  das  igrejas  quan- 
to a  necessidade  desse  manual, 
Hoje,  ele  é  uma  realidade,  graças 
a  colaboração  de  voluntários  que 
participaram  de  sua  elaboração. 
Com  ele,  a  igrejas  poderão  prepa- 
rar, com  melhores  condições  seus 
candidatos  à  pública  profissão  de 
fé,  tendo  em  vista  os  diversos  as- 
suntos de  suas  dezoito  lições. 

PROJETOS 
APROVADOS  A 
CONQUISTAR 

Novos  projetos  alternativos  já 
estão  aprovados  pela  atual  Secre- 
taria, para  que  sejam  viabilizados 
em  um  futuro  próximo.  São  eles: 

•  Revista  de  Educação  Cristã 

•  Revista  de  Doutrinas  Cristã 

•  Revista  de  Discipulado 

•  Revista  de  Evangelização  e 
Missões 

Informamos  ainda,  que  alguns 
deles  já  estão  em  fase  de  elabora- 
ção escrita.  Quantoà  viabilização 
destes  projetos,  dependerá  da  nova 
equipe  que  assumir  na  próxima 


reunião  do  Supremo  Concílio,  c 
que  deverá  estudar  as  possibilida- 
des, condições  e  necessidades  da 
Igreja.  Rubem  Alves,  em  seu  livro 
"A  alegria  de  ensinar"  di/;  "O 
Mestre  nasce  da  exuberância  da 
felicidade.  E,  por  isso  mesmo, 
quando  perguntamos  sobre  a  sua 
profissão,  os  professores  deveri- 
am ter  â  coragem  para  dar  a  absur- 
da resposta:  'Sou  um  pastor  da 
alegria'.  Mas  é  claro,  somente  os 
seus  alunos  poderão  atestar  a  ver- 
dade da  sua  declaração."  Que  o 
Senhor  da  Igreja  abençoe  rica- 
mente o  Supremo  Concílio,  e  que 
a  IPI  tio  Brasil  passe  a  viver  sob  o 
pastorado  da  alegria, 

Rev.  Silas  de  Oliveira(Rvlator) 
Rev.  )úlio  Pauto  Tavare« 
Zabatiero 

Rev.  Lufit  Alexandre  Solatw  Rovti 
Rev.  |o«é  Carlo«  Volpalo 
Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 
Presb.  Arrwid  Hermam  Ferie 
Prof.  Certon  Correia  de  lácerda 
Prof.  Marlene  A.  de  Freitas 
Silveira 


Convocação 
Supremo  Concílio 
da  IPI  do  Brasil 

Convoco  o  Supremo  Con- 
cílio da  11*1  do  Brasil  para  se 
reunir  dc6d  1 1  defevereiro 
de  1 995  no  Seminário  San- 
to Antonio  dos  Francis-ca- 
nos,  município  de  Agudos, 
São  Paulo,  observando-se  a 
seguinte  agenda: 

06/02/95  -  Apresentação 
dos  delegados  a  partir  das 
14:00  hs,  com  jantar  e  re- 
pouso. 

07/02/95  -  Reunião  Ex- 
traordinária do  (Concílio,  <^s 
9:00h,  para  tratar  da  Refor- 
ma da  Constituição. 

-  Reunião  Or- 
dinária, com  eleição  da 
nova  direloria,  assim  que 
terminar  os  trabalhos  da 
Reunião  Extraordinária. 

Rev.  Abival  Píres  da 
Silveira 
Presidente 


Díaconía  do  Sul  do  Paraná 
se  encontra 


Encontro  diaconal  •  Preibttérlo  Sul  do  Par«nA 


O  Presbitério  Sul  Paraná  este- 
ve reunido  como  secretaria  de 
Diaconia  Regional,  nos  dias  26 
e  27  de  novembro,  94,  na  cida- 
de de  Castro  (PR). 

O  Cenáculo  Cavanis,  local 
muito  aprazível,  foi  onde  62 
pessoas  das  várias  igrejas  estive- 
ram gozando  de  muita  comu- 
nhão e  edificação. 

íris  Hansen  Ramos,  da  Secre- 
taria de  Diaconia  Nacional  trou- 
xe um  ótimo  estudo  sobre  Jesus, 


o  Diácono.  Pr.  Oliveira,  de  Pon- 
ta Grossa  e  Pr.  Josué,  de 
Mergulhão,  nos  edificaram  com 
as  devocionais.  O  Culto  de  en- 
cerramento, com  ceia,  foi  diri- 
gido pelo  Pr.  Gustavo  Brandão. 

Contamos,  ainda  com  a  pre- 
sença do  Pr.  Lázaro  H.  Soares  e 
Rev.  José  Carlos  Stut2. 

Leci  C.  Moura 
Secretária  Regional  de 
Diaconia 


SUPREMO/9S 


Chapa  "Participação"  faz  substituição 


Tendo  em  visla  a  renúncia  ao 
ministério  sagrado  solicitada 
pelo  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda  junto  ao  seu  Presbité- 
rio (Presbitério  de  São  Paulo) 
no  dia  17.12.1994,  a  vaga  de 
Primeiro  Vice- Presidente  deve- 
rá, pelo  Artigo  3^  parágrafo 
único,  do  Código  Eleitoral,  ser 
suprida  pela  indicação  do  subs- 
tituto a  ser  feita  dentre  os  mem- 
bros do  plenário  do  Supremo 
Concílio. 

A  chapa  PARTICIPAÇÃO  fará 
a  indicação  do  Rev.  Osmar 
Meneses  Pires,  atual  pastor  da 
próspera  1*  IPI  de  São  )osé  do 
Rio  Preto,  já  designado  para 
representar  o  presbitério 
Araraquarense  junto  ao  Supre- 
mo Concílio. 

Para  conhecimento  de  toda  a 
Igreja,  fazemos,  neste  número 
de  O  ESTANDARTE  e  de  acor- 
do com  as  normasda  Comissão 
Eleitoral,  a  apresentação  do 
"curriculum  vitae"  do  Rev. 
Osmar. 

REV.  OSMAR 
MENESES  PIRES 

-  Filho  de  Antonio  Alves  Pires 
e  Geni  Meneses  Pires,  nasceu 
em  Pirapozinho,  SP,  em 
05.05.1952. 

-  Casou  com  a  Prof^  Amélia 
do  Vale  Ribeiro  Pires,  é  pai  de 
3filhos:Fabiana,Jésere)ander. 

-  Fez  os  estudos  teológicos 
no  Instituto  Bíblico  joão 
Calvino,  Arapongas. 

-  Ordenado  ao  sagrado  mi- 
nistério no  dia  10.01.1973. 

-  Bacharelou-se  em  direito  e 
é  advogado,  inscrito  na  OAB, 
sob  o  n°  77.839. 

-■  Pastoreou  as  seguintes  Igre- 
jas: 

IPI  de  Ipê,  4  anos; 
IPI  de  Pirapozinho,  4  anos; 
1*  IPI  de  Assis,  5  anos; 
1*  IPI  de  São  |osé  do  Rio 
Prelo,  onde  está  há  8  anos. 

DEFINIDA  A  EQUIPE 
ADMINISTRATIVA 

A  chapa  PARTICIPAÇÃO  já 
definiu  os  integrantes  da  admi- 
nistração propriamente  dita, 
isto  é  ,  os  que  vão  gerir  os 


negócios  da  Igreja,  sob 
a  supervisão  da  Comis- 
são Executiva: 

1 .  Secretaria  Execu- 
tiva -  Esta  função  será 
ocupada  pelo  Rev. 
Hírcio  Oliveira  Gui- 
marães, pastor  de  lar- 
ga experiência  minis- 
terial e  conhecedor 
profundo  da  IPI  do  Bra- 
sil. Alualmenie  exerce 
o  cargo  de  vice-presi- 
dente da  Aliança  de 
Igrejas  Presbiterianas 
Reformadas  da  Améri- 
ca Latina.  O  perfil  do 
Secretário  Executivo 
não  terá  contornos  bu- 
rocráticos, porém  de 
liderança  e  coordena- 
ção. É  funcionário  aposentado 
do  Banco  do  Brasil. 

2.  Tesoura  ria/ Auditoria  -  O 

Presb.  Alcy  Thomé,  membro 
da  1*  IPI  de  Curitiba,  é  conta- 


is 


R«v.  Antonio  de  Godoy 

CO  de  Almeida,  líder  leigo  da 
Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos,  aposentou-se  como 
alto  funcionário  do  Banespa  e 
eslá  sendo  indicado  para  gerir 
o  Escritório  Central. 


Ml 


Rtv.  Ounar  Menczci  Plrea 

dor  e  assessor  de  várias  empre- 
sas em  Curitiba.  ]á  vem  pres- 
ta ndoserviçoà  IPIB  como  mem- 
bro da  Assessoria  Administrati- 
va. 

3.  Escritório  Central  -  O  Es- 
critório Central  se  encarregará 
da  administração  de  todos  os 
negóciosda  Igreja:  recursos  hu- 
manos, técnicos,  financeiros  e 
estratégicos.  O  Presb.  Francis- 


4.  Assessoria  Ad- 
ministrativa -  O 

Presb.  Azor  do  Pra- 
do Ferreira, 
presbítero  da  1^  IPI 
de  Sorocaba,  é  en- 
genheiro e  empre- 
sário na  mesma  ci- 
dade. Sua  função, 
ao  lado  dos  outros 
nomes  que  integra- 
rão esta  Assessoria, 
consistirá  em  assis- 
tir à  Igreja  em  todos 
os  procedimentos 
de  administração. 


5.  Assessoria  de 
Informática  -  O  se- 
/       minarista  Wellin- 
gton Barboza  de 
Camargo,  candidato  do  Presbi- 
tério Sul  do  Paraná,  esta  no 
segundo  ano  de  teologia  (STL) 
e  é  graduado  em  Ciências  da 
Computação,  pela  Universida- 
de Federal  do  Paraná.  Sua  indi- 
cação se  fundamenta  na  neces- 
sidade de  informatizarmos  a 
Igreja  para  que  a  descentra- 
lização administrativa  possa  ser 
uma  realidade. 
As  Assessorias  acima  referi- 


das, por  ser  de  ordem 
estritamenteadministra- 
tiva,  devem  ser  escolhi- 
daspreviamenle,  caben- 
do-lhes  a  atribuição  de 
apresentar  os  demais 
nomes  que  irão  compor 
suas  equipes  de  traba- 
lho. Estas,  serão  com- 
postas pelo  plenário  do 
Supremo  Concílio,  me- 
diante a  PARTICIPA- 
ÇÃO de  todos. 

RUMO  AO 
SUPREMO 
CONCÍLIO 


A  poucos  dias  da  reu- 
nião do  Supremo  Con- 
cílio, Ioda  a  igreja  to- 
mou conhecimento  das 
propostas  fundamentais  da  cha- 
pa PARTICIPAÇÃO  e  entre  as 
principaisdestacamosa  expan- 
são missionária,  o  crescimento 
da  Igreja  e  a  revitalização  das 
forças  leigas  a  partir  da  orienta- 
ção bíblica  acerca  da  "estrutu- 
ra carismática"  da  Igreja.  To- 
dos os  pastores  que  integram  a 
chapa  PARTICIPAÇÃO  têm 
uma  vasta  experiência  de 
pastorados  abençoados  e  nos- 
so sonho  comum  é  vermos  uma 
Igreja  profundamente  marcada 
pela  presença  do  Santo  Espírito 
de  Deus  em  todas  as  facetas  da 


sua  vida,  sem  os  ranços  de  um 
tradicionalismo  paralizante  e 
sem  as  aventuras  de  um 
pentecostalismo  inconsequen- 
te. Só  nos  resta  rogar  que  ore- 
mos muito  por  essa  tão  espera- 
da reunião  do  nosso  Supremo 
Concílio,  lembrando-nos  de 
que  o  Senhor  da  Igreja  é  )esus 
Cristo,  o  unigénito  de  Deus. 
Vamos  crer,  vamos  ousar,  va- 
mos nos  entregar  inteira  e  sub- 
missamente nas  mãos  de  Deus, 
sabendo  que  tudo  que  puder- 
mos fazer  seja  nEle,  por  Ele  e 
para  Ele,  porque  "tudo  é  dEle" 
(Rm  11.36). 


Participtição 

Rev.  Antonio  Codoy  Sobrinho 
Presidente 

Rev.  Osmar  Meneses  Pires 
1"  Vice-Presidenle 
Rev.  Paulo  Melo  Cintra 
Damião 

2"  Vice-presidente 

Rev.  Áureo  Rodrigues  Oliveira 

3°  Vice-presidente 

Presb.  Reuel  Matos  Oliveira 

1"  Secretário 

Presb.  Lindenberg  da  Silva 

Pereira 

2»  Secretário 

Presb.  Apolônio  Elias  Doria 
3*  Secretário 


ASSINE  ALVORADA 


Preço  anual:  R$  7.00  (individualmente) 

R$  6,00  (grupos  de  10  por  Igreja) 
R$  3,00  (número  avulso) 

Na  revista  de  janeiro/95,  você  poderá  conferir: 

-  o  que  pensa  Rev.  Abival  (ao  deixar  o  Supremo 
Concílio); 

-  o  que  está  acontecendo  com  a  música  em  nossa 
Igreja; 

-  ESPERANÇA  é  o  que  não  falta  para:  o  Brasil,  IPI 
e  vida  cristã. 

Procure  o  nosso  "Representante"  em  sua  Igreja  e 
faça  hoje  mesmo  a  sua  assinatura.  Dê  uma  assinatura 
para  a  família  amiga.  Ela  ficará  muito  feliz! 


A  Igreja  será  pastoreada! 


SUPREMO/95 


A  Chapa  Crescimento  e  Uni- 
dade nasceu  do  desejo  de  um 
grupo  de  pastores  e  presbíteros 
que  almejava  ver  a  Igreja  Naci- 
onal dirigida  por  homens  com 
reconhecida  experiência  pas- 
toral. Para  alcançar  o  alvo  do 
crescimento  através  da  unida- 
de Ooão  17.21)  é  necessário 
que  a  liderança  seja  sensível 
aosprofundosanseiosda  Igreja 
e  possa  conduzir  o  Rebanhode 
tal  maneira  que  haja  unidade 
no  essencial,  liberdade  no  se- 
cundário e  amor  em  tudo.  A 
Chapa  Crescimento  e  Unidade 
é  composta  de  Ministros  com- 
prometidos 100%  com  o 
pastorado  em  igrejas  locais,  e 
de  Presbíteros  com  longos  anos 
de  serviço  dedicado  às  suas 
Igrejas  e  bem  sucedidos  na  vida 
secular.  Os  Conselhos  da  Pri- 
meira Igreja  de  Curitiba,  da  1 - 
Igreja  de  Marília,  ouvidos, 
disseram  porque  deram  apoio 
aos  seus  pastores  para  se 
candidatarem  à  presidência  eà 
vice-presidência  do  Supremo 
Concílio. 

DA  PRIMEIRA 
IGREJA  DE 
CURITIBA 
"Apoiamos  a  candidatura  do 
nos^  Pastor,  REV.  MATHIAS 
QUINTELA  DE  SOUZA,  à  pre- 
sidência do  Supremo  Concílio, 
porque:  1)  a  Igreja  tem  experi- 
mentado notável  crescimento 
no  seu  pastorado,  mantendo- 
se  unida  numa  diversidade  de 
dons,  ministérios  e  tendências 
sadias,  dentro  dos  limites  das 
doutrinas  básicas  e  dos  princí- 
pios éticos  da  nossa  Igreja;  2)  a 
Igreja^tem-se  revitalizado  espi- 
ritualmente pela  abertura  à 
ação  renovadora  do  Espírito 
Santo,  sem  perder  as  caracte- 
rísticas de  Igreja  Protestante, 
Reformada  e  Presbiteriana  In- 
dependente; 3)  a  Igreja  toda 
aprovou  a  orientação  pastoral 
do  Rev.  Mathias  através  da  vo- 
tação expressiva  para  pastor 
efetivo,  de  91,35%  dos  seus 
membros,  na  Assembléia  mais 
concorrida  da  sua  história,  ci- 
ente da  sua  candidatura  à  pre- 
sidência do  Supremo  Concílio; 
4)  existe  uma  equipe  pastoral  ( 


com  três  pastores  assis- 
tentes) e  de  liderança 
leiga  afinada  com  a  ori- 
entação do  Pastor  a 
quem  ele  pode  delegar 
autoridade  para  dispor 
dotem  po  que  julgar  ne- 
cessário para  atender  à 
Igreja  Nacional,  se  elei- 
to; 5)  porque  cremos 
na  sua  capacidade  de 
mobilizar  o  extraordi- 
nário potencial  da  nos- 
sa denominação  num 
projeto  sério  de  promo- 
ção do  Reino  de  Deus. 


DA  PRIMEIRA 
IGREJA  DE 
LONDRINA 

"  Vemos  com  muita 
simpatia  a  candidatura  - 
a  I^Vice-Presidentedo 
Supremo  Concílio  do  nosso 
querido  Pastor,  REV.  MESSIAS 
ANACLETO  ROSA,  tendo  em 
vista;  Do  trabalho  desenvolvi- 
do na  Igreja  ao  longo  de  22 
anos;  2)  os  frutos  advindos  des- 
se trabalho,  representados  pe- 
las novas  igrejas  implantadas 
na  cidade  e  a  expansão  da  pró- 
pria Igreja  local,  cujo  número 
de  membros  hoje  está  entre  os 
maiores  da  Igreja  Nacional,  e 
asobrasno  campo  social,  onde 
crianças  e  adultos  têm  sido 
atendidos  regularmente;  3)  sua 
vida  de  apaziguador, 
agregador,  cheia  do  verdadei- 
ro amor  cristão,  manifestada 
em  cada  atitude,  gesto  ou  pa  la- 
vra, fator  de  manutenção  da 
unidade  da  Igreja  local  em  to- 
dos os  sentidos,  em  suas  múlti- 
plasatividades;  4)  por  entender 
ser  ele  capaz  de  contribuir  de 
forma  efetiva  para  que  o  que 
aqui  foi  realizado  com  êxito 
seja  estendido  a  toda  Igreja 
Nacional". 

DA  PRIMEIRA 
IGREJA  DE 
MACHADO 

"Apoiamos,  com  entusias- 
mo, a  candidatura  do  nosso 
Pastor,  REV.  ISAÍAS  GARCIA 
VI  El  RA  a  2°  Vice  -Presidente  do 
Supremo  Concílio,  pelas  se- 
guintes razões:  1)  (xtrque,  nos 
23  anos  que  está  à  frente  da 


IGREJA  DE 
MARIL 


Pr.  Mathl»  Quintela 

Igreja,  tem-se  revelado  como 
pastor  zeloso,  firme  na  doutri- 
na, amoroso,  terno  nas  rela- 
ções com  asovelhase  dinâmi- 
co na  administração;  2)  pelos 
frutos  do  seu  pastorado,  como 
o  Acampamento  Maanaim,  a 
expansão  do  trabalho  através 
de  igrejas  e  congregações  im- 
plantadas na  cidade  e  região, 
a  ação  social  na  assistência  a 
viúvas,  crianças  e  estudantes 
e  o  despertamenlo  vocacional 
de  inúmeros  irmãos  para  o 
ministério  pastoral  e  para  a 
obra  missionária;  3)  pela  ma- 
neira equilibrada  como  tem 
administradooavivamentoes- 
piritual  na  Igreja,  não  tendo 
esta  sido  afetada  em  nenhum 
momento  pelos  ventos  de  dou- 
trinas que  têm  soprado  forte 
no  arraial  evangélico  em  nos- 
sa Pátria;  4)  pela  liderança 
exercida  na  região,  tendo  sido 
repetidas  vezes  presidente  de 
Concílios,  estando,  no  mo- 
mento, empenhado  em  con- 
solidar o  trabalho  da  nossa 
Igreja  em  Governador  Vala- 
dares e  região;  5)  pelo  zelo 
para  que  a  Igreja  cumpra  com 
f  idel  idade  os  seusdeveres  para 
com  a  Igreja  Nacional,  sendo 
uma  das  igrejas  que  mais  têm 
contribuído  financeiramente 
para  a  denominação". 

DA  PRIMEIRA 


ÍLIA 

"Apoiamos  a  candi- 
datura do  nosso  Pastor, 
REV.  ANTONIO  CARL- 
OS NASSER,  porque:  1) 
lem  demonstrado  vida 
cristã  irrepreensível  e 
bom  testemunho  dian- 
te da  Igreja  e  da  comu- 
nidade mariliense  de 
modo  geral;  2)  nossa 
Igreja  cresceu  significa- 
tivamente, tantoem  nú- 
mero como  na  vida  es- 
piritual desdcasua  che- 
gada; 3)  o  seu  pastorado 
tem  gerado  muitos  ou* 
tros  ministérios 
que  estão  atuantes 
l  com  resultados  sensí- 

V  veis  como  a  contribui- 
ção para  sustento  de  1 0 
missionários,  a  assistência  a  1 00 
crianças  na  Creche,  a  comuni- 
cação do  evangelho  num  pro- 
grama radiofónico  diário,  a  di- 
vulgação de  literatura  pela  Li- 
vraria e  a  recuperação  de  deze- 
nas de  casamentos  através  de 
ministração  e  de  encontros;  4) 
nossa  Igreja  tem-se  tornado  re- 
presentativa na  cidade  e  socie- 
dade local  através  do  ministé- 
rio do  pastor;  5)  o  reconheci- 
mento do  Rev.  Nasscr  como 
conferencista  de  destaque  em 
Encontros  e  Congressos  Nacio- 
nais e  Internacionais;  6)  acre- 
ditamos que  o  Rev.  Nassertem 
capacidade,  vontade  e  unção 
para  contribuir  para  o  progres- 
so da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil". 

Os  Conselhos  das  Igrejas  de 
Vila  Palmeiras,  da  Primeira  de 
Recife  e  da  Central  de  Brasília 
apoiam  por  unanimidade  as 
candidaturas  dos  Presbíteros 


Moacir  Benvindo  de  Carvalho, 
Izac  de  Souza  e  Esaú  de  Carva- 
lho para  1^  2«e  3»  Secretário, 
respectivamente,  tendo  em  vis- 
ta o  trabalho  que  esses  irmãos 
desenvolvem  conx)  PresbftcTOS 
na  Igreja  local  e  nos  Concílios. 

PRUDÊNCIA  E 
OUSADIA 

Esses  testemunhos  nos  dão  a 
convicção  de  que  os  compo- 
nentes da  Chapa  Crescimento 
e  Unidade  estão  ã  altura  da 
tarefa  de  liderar  a  Igreja  com 
equilíbrio  e  bom  senso,  mas 
também  com  a  ousadia  neces- 
sária para  promover  as  mudan- 
ças indispensáveis  para  que  a 
Igreja  viva  o  Evangelho  e  cum- 
pra a  sua  Missão  de  maneira 
plena.  Os  objetivose  estratégi- 
as já  anunciados  serão  segui- 
dos com  determinação,  mas 
todas  as  decisões  importantes 
serão  tomadas  pelos  Concílios 
c  órgãos  competentes,  prece- 
didas de  amplo  debate,  dentro 
de  um  processo  de  planeja- 
mento participativo. 


Crescimento  e 
Unidade 

Pr.  Mêthiás  Quintela  ric  .Souza 
Presidente 

Pr.  Messias  Anacleto  Kosa 

]"  Vice-PrcsidenlG 

Pr.  Isaias  Garcia  Vieira 

2«  Vice-Presidenle 

Pr.  Antonio  Carlos  Nasser 

3"  Vice-presidente 

Presb.  Moacir  Benvindo  de 

Carvalho 

1"  Secretário 

Presb.  Izac  de  Sou/a 

2"  Secretário 

Presb.  Esaú  de  Carvalho 

3"  Secreláfio 


Assine  *'0  Estandarte*'  órgão  oficial 
da  Igreja  Presbiteriana 
Indenpendente  doBrasíl 
-  o  seu  jornal, 
a  sua  igreja 


o  EstandarU 


JANEIRO/ 1995 


FRONTEIRA  MISSIONARIA 


Por  mares  nunca  dantes  navegados 


No  dia  28  de  novembro  próximo 
passado  reuniu-se,  em  São  Paulo,  pela 
última  vez  neste  mandato,  a  direloria 
da  Secretaria  de  Missões. 

Pedtram-meumartigosohreacami- 

nhada  deste,  organismo  lào  importan- 
te na  vida  da  Igreja  já  que  sou,  no 
momento,  o  diretor  com  mais  tempo 
na  SMI.  Afinal,  sâo  U  anos 
inintermptos,  participando  ativamen- 
te  das  reuniões,  das  viagens  e  de  algu- 
mas mudanças  radicais  quanto  à  posi- 
ção e  o  reconhecimento  do  trabalho 


trabalho  de  conhecer  a  realidade  do 
barco  que  deveria  comandar. 

O  barco  náo  era  muito  grande,  po 
rém,  linha  todos  os  problemas  que 
você  possa  imaginar.  Eram  apenas  seis 
missionários  na  ocasião,  mas  as  coisas 
náo  funcionavam  bem.  Havia  "bura- 
cos" nas  nossas  comunicações  com  os 
missionários  e  com  as  Igrejas.  Foi  pre- 
ciso muita  perícia  para  ir  (echando 
cada  um  deles,  ainda  que,  sem  que 
desejássemos,  outros  fossemsurgíndo. 

O  trabalho  de  "tirar  água"  signifi- 


1 
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Rev.  RyoshI  (o  maior  «Imbolo  dt  no»»o  espirito  miMionirlo).  em  Sant-rém 

cou  a  aiividade  de  se  elimirrar  concei- 
tos erróneos  sobreafunçãoda  Sccreta- 


missionário  entrenós. 

Desdel981  temos  dado  nossa  con- 
tribuição nesse  setorda  vida  da  deno- 
minação. Nesta  oportunidade,  agra- 
deço a  Deus,  em  primeiro  lugar,  por 
ter-me  dado  saúde,  sonhos,  visões  mais 
amplase  maturidade  espiritual  e  admi- 
nistrativa, durante  todo  tempo.  Em  se- 
gundo lugar,  agradeço  a  minha  famí- 
lia, pelo  apoio  e  compreensão  em  mi- 
nhas ausências,  tantas  e  tantas  vezes, 
muitas  das  quais,  por  mais  de  20  dias. 
Visitandocampos.lgrejaseparticipan- 
do  de  eventos  especiais.  Em  terceiro 
lugar,agr3deçoas  Igrejas  de  Paraguaçu 
Paulista,  onde  nossa  visão  missionária 
começou  aser  gerada;  de  Martinópolis, 
ondeavisãodesenvolveu-se,  atai  ponto 
que,  quando  Deus  nos  levou  para  tra- 
balhar em  tempo  integral  com  a  SMI, 
por  dois  anos,  esta  Igreja  assumiu  parte 
da  nossa  remuneração.  E,  finalmente, 
a  Igreja  de  Presidente  Prudente,  na 
qual  a  visão  ampliou-se,  tendo  esta 
Igreja,  também  participado  do  no«o 
sustento,  quando  estivemos  trabalhan- 
do diretamente  com  a  SMI  Agradeço 
finalmente,  aos  imiãos  e  irmãs  que 
estiveram  conosco  desde  1981,  Vou 
omitir  os  nomes,  para  não  cometer 
injustiças.  Deus  e  a  história  da  Igreja 
saberão  reconhecer  o  valor  da  partici- 
pação de  cada  um  deles. 

Nossa  avaliação  histórica  desses  1 3 
anosé  feita  pela  imagem  de  um  barco, 
que  seria  a  SMI,  antiga  junta  de  Mis- 
sões. Vamos  considerar  o  navegar  des- 
se ba  rquinho  dentro  das  seguinte*  pers- 
pectivas; 

T  Etapa  -  Conhecendo  o  barco, 
tapando  buracos,  tirando  água  e  re- 
mando com  novas  forças. 

No  primeiro  perfodo,  de  1981  a 
1983,  a  diretoria  que  assumiu  leve  o 


ria  de  Missões.  Por  exemplo:  havia  um 
conceito  de  que  a  antiga  "Junta  de 
Missões"  era  a  alternativa  para  pessoas 
com  ministérios  problemáticos,  para 
pessoas  que  não  davam  certo  em  Igre- 
jas e  que  Presbitério  nenhum  queria 
mais.  Foramvários  os  telefonemas  que 
recebemos,  com  propostas  baseadas 
na  colocação  acima.  Era  preciso  "tirar 
essa  água"  do  barco  e  passar  a  idéia  de 
que,  parao  trabalho  missionário,  Deus 
deseja  os  melhores.  Veja  o  exemplo, 
em  Atos  13.  Outro  problema  era  o 
conceito  errado  de  que  a  junta  de 
Missões  era  quem  fazia  missão  e  não  as 
Igrejas.  Gastamos  muito  tempo  escla- 
recendo nas  igrejas,  congressoseeven- 
tos  da  denominação,  que  a  Junta  (hoje 
SMI)  era  tão  somente  um  organismo 
ajudador,  intermediário  entre  as  Igre- 
jas e  os  campos  missionários.  Foram 
muitas  as  ocasiões  em  que  ouvimos 


frases  como  estas:  "isso  não  é  proble- 
ma nosso,  é  responsabilidade  da  jun- 
ta" .  diUs  por  pastores,  quando  cha- 
mados a  mobilizar  suas  igrejas  para  a 
visáo  missionária;  "nós  temos  outras 
necessidadesenâotemosdinheiroago- 
ra"  -  ditas  por  presbíteros  e  líderes, 
quando  desafiados  a  contribuir  ou  li- 
berar verbas  especiais  para  a  obra 

missionária. 

EntreUnto,  era  preciso  continuar  na- 
vegando, remando  com  mais  veloci- 
dade, aproveitando  as  novas  forças 
que  estavam  assumindo  o  barco.  Uma 
das  boas  iniciativas  foram  os  encontros 
de  missionários,  proporcionando  aos 
mesmos  uma  certa  reciclagem,  reno- 
vação de  ânimo,  novo  entusiasmo, 
enquanto  que,  os  diretores  tinham  a 
oportunidade  de  conhecer  o  quadro 
de  obreiros  pessoalmente.  Uma  outra 
iniciativa  muito  positiva  foram  as  via- 
gens missionárias  feitas  por  membros 
da  direloria,  para  conhecera  realidade 
dos  campos. 

Graças  a  Deus,  tivemos  fôlego  para 
todas  estas  iniciativas. 

2*  etapa  •  AmpI  iando  o  barco,  esta- 
belecendo (unções  específicas  e  al- 
cançando novos  portos. 

No  período  de  1 984  a  1 987,  vimos 
a  necessidade  de  ampliar  o  barco. 

O  número  de  Missionários  estava 
em  tomo  de  20.  Novos  portos,  isto  é, 
novascidadese  regiões  do  Brasil,  esta- 
vam sendo  atingidas  e  não  dava  mais 
para  se  improvisar,  em  certas  áreas 
administrativas.  Assim,  corajosanwn- 
te,  o  saudoso  Rev.  Ryoshi  foi  desafiado 
a  deixaroabençoado  ministério  pasto- 
ral da  Igreja  de  jataí  e  assumir  a  função 
de  Supervisor  dos  Campos  Missionári- 
os. Não  dava  mais  para  administrar  só 
com  os  relatórios  dos  missionários.  Era 
preciso  alguém  ter  tempo  e  condições 
para  visitar  os  campos.  Nãohavia  muita 
visão  para  se  sustentar  um  missionário 
na  "retaguarda".  A  visão  da  Igreja 
estava  mais  para  a  vanguarda,  para  í 
zona  de  combate.  Entretanto,  vagaro- 
samente, a  visão  da  importância  da 
retaguarda  foi  se  solidificando  e,  no 
Supremo  Concílio  de  1904,  em  lon- 
drina, uma  importante  decisão  foi  to- 
mada: a  criação  de  um  curso  de 
missiologia  no  Seminário  de  Londrina. 
Esta  decisão  nos  animou  tanto  que,  em 
1985,  atendendo  a  um  sério  desafio  de 


Deus,  deixamos  um  profícuo  ministé- 
rio pastoral  em  Martinópolis  e  fomos 
para  Londrina,  pela  fé  e  coragem,  afim 
deestabelecero  Departamentode  Pro- 
moção da  SMI,  com  os  seguintes  obje- 
tivos:  visitar  o  maior  número  de  Igrejas 
locais,  despertar  vocações  e  tomar 
conhecido  o  trabalho  missionário  da 
cíenominaçâo.  Em  muitas  das  quase 
1 50  igrejas  que  visitamos  a  maioria  do 
povo  e  da  liderança  não  conhecia  o 
nosso  próprio  trabalho  missionário. 

Muitas  igrejaseassociaramcom  mis- 
sionários da  SMI  e  estão,  até  hoje,  (iéis 
aos  compromissos  assumidos:  manter 
um  contato  mais  próximo  entre  o  curso 
de  missiologia  e  a  SMI.  Af  tivemos  uma 
surpresa. 

Quando  chegamos  em  Londrina,  em 
janeiro  de  1985,  um  ano  depois  do 
Supremo  ler  tomado  a  decisão,  nada 
havia  sido  feito.  Quando  perguntamos 
pelo  curso,  não  havia  nada  estabelecí- 
cio.  Então,  a  convite  do  diretor,  junta- 
mente com  outros  professores,  passa- 
rrros  aquele  ano  ajudando  no  estabele- 
cimento do  curso,  que  teve  seu  início 
em  fevereiro  de  1 986.  Hoje,  amplian- 
do a  visão  da  fomiação  séria  e  neces- 
sária, temos  vários  cursos  alternativos 


dentes  trabalhando  em  outras  áreas, 
como  os  que  estão  na  histórica  Mis&ao 
Caiuá.  No  passado,  eles  tiveram  liga- 
ções com  a  SMI,  mas,  por  alguma 
razão,  as  mesmas  foram  cortadas.  Para 
se  fazer  justiça,  todos  eles  foram  rein- 
tegrados ao  quadro  da  SMI.  É  verdade 
que  não  temos  participação  no  susten- 
to financeiro  dos  amados  imnaos  e  ir- 
mãs que  lá  estão,  porém  moral,  espiri- 
tual e  emocionalmente  eles  estão  am- 
parados pela  IPIB,  através  da  SMI. 

Com  tudo  isto  acontecendo,  vimos  a 
necessidade  de  ter  um  escritório  admi- 
nistrativo mais  ágil  e  competente.  As- 
sim, apnaveitando  o  embrião  estabele- 
cido em  Londrina  e  usando  dependên- 
cias do  nosso  Seminário,  transferimos 
a  sede  da  SMI  para  lá,  contando  hoje 
comomelhorescritórioadministrativo 

das  secretarias  da  IPl.  Fomos  dos  pri- 
meiros a  contar  com  Secretário  Execu- 
tivo de  tempo  integral. 

Dentro  da  mesma  etapa,  tivemos  o 
período  de  1991  a  1994.  A  grande 
marca  pode  ser  considerada  no  âmbito 
teológico/constitucional. 

Realizamos  várias  Consultas 
Missionárias,das  quais  importantes  do- 


Mlsslonàrlo  Eltonil  em  Vltórli  da  Conquista  (BA) 


Campo  Missionário  em  Ouro  Preto  (RO) 


para  os  missionários  e,  em  1 995,  tere- 
mos um  curso  de  pós-graduação  em 
missiologia,  no  programa  do  referido 

seminário. 

É  lógico  que  outros"buracos"  surgi- 
ram, que  continuamos  a  tirar  água, 
pois,  nem  tudo  saiu  como  queríamos, 
Entretanto,  o  barco  eslava  mais  equili- 
brado. 

3»  etapa  -Ampliando  o  barco,  reco- 
nhecendo áreas  de  atuaçào  e  (orça  de 
comando. 

Na  etapa  de  1988/1991,  graças  a 
Deus  aumentamosum  pouco  mais  nos- 
so barco,  pois,  vários  convénios  foram 
assinados  com  Presbitérios. 

Tivemos  problemas  com  campos 
mais  antigos,  nos  quais  precisamos  in- 
tervir novamente.  Isto  retardou  em 
muitoonossocrescinrwnto.  Entretanto, 
firtcamosa  bandeira  do  Reinode  Deus, 
através  da  IPl,  na  majestosa  e  impor- 
tante Ribeirão  Preto.  Muitos  questio- 
naram, porém  hoje  está  lá  a  igreja 
organizada,  com  todas  as  condições. 

Reconhecemos  a  importância  de 
missionários  presbiterianos  indepen- 


cumentos  nasceram  e  estão  norteando 
as  atividades  da  SMI.  No  caso  especí- 
fico, o  PMG  (Plano  Missionário  Glo- 
bal) e,  recentemente,  a  importante  de- 
cisão regulamentando  a  pessoa  e  fun- 
ção do  missionário  na  nossa  Constitui- 
ção. Sabemos  que  foi  um  passo  muito 
arrojado,  ainda  que  muitos  Presbitéri- 
os não  tenham  entendido  toda  a  visão 
da  mudança,  pois  ficaram  presos,  ape- 
nas, ao  caso  excepcional  de  liberação 
para  que  missionários  possam  minis- 
trar sacramentos. 

Agora,  estamos  chegando  ao  fim  de 
mais  uma  viagem  com  o  nosso  barco. 
Outros  timoneiros  estarão  comandan- 
do as  próximas  aventuras  missionárias 
da  IPIB. 

Particulamiente,  eu  agradeçoa  Deus 
o  grande  privilégio  de  ter  vivido  13 
anos  da  minha  vida  com  esta  área  de 
atenção  da  Igreja,  jamais  poderia  pen- 
sar que  aquele  pequeno  barquinho 
que  conheci  em  1981  navegaria  por 
mares  nunca  dantes  navegados. 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


Deus  vê  no  ''lixo"  a  beleza  de 
restaurar  a  vida 


ENTREVISTA 


Essa  frase  foi  dila  por 
Mouse,  ex  menino  de  rua 
enn  São  Paulo,  ex  prisio- 
neiro na  Casa  de  Deten- 
ção, atualmente  artista 
plástico  evangélico,  com 
obrasde  enorme  força  pic- 
tórica e  social.  E  ele  com- 
pleta: "o  artista  também 
sente-se  atrafdo  até  por 
uma  lata  de  lixo.  Vê  en- 
cantos no  que  normalmen- 
te os  outros  acham  feio. 
Ele  descobre  em  tudo  o 
toqueda  vida,  formada  não 
só  pelo  sol,  mas  tí^mbém 
pela  noite  escura,  não  só 
pela  flor  mas  também  pelo 
espinho". 

Quando  Moisés  dos  San- 
tos, o  Mouse,  fala  de  Deus, 
seus  olhos  se  iluminam  e 
umidecem.  Pois  foi  graças 
à  salvação  em  Cristo  que 
ele  se  transformou,  de  me-  i 
nino  de  rua,  ladrão  e  dro- 
gado, em  um  ser  humano 
respeitado  e  admirado  pe- 
los que  têm  a  oportunida- 
de de  ver  o  seu  trabalho. 

"Eu  morava  na  Moóca  - 
conta-nos  Mouse  -  com 
meuspais  e  1 0  irmãos.  Ali, 
na  altura  em  que  a  Moóca 
faz  limite  com  o  bairro  do 
Ipiranga.  Meus  pais  eram 
evangélicos,  da  Assem- 
bléia  de  Deus,  mas  não 
tínhamos  nada,  éramos 
muito  pobres.  Nem  casa, 
era  sóum  barracosem  piso. 
Meu  pai,  trabalhava  com 
ferro  velho,  mas  estava  de- 
sempregado, não  conseguia 
emprego.  Daí,  com  1 4  anos  de 
idade,  saí  de  casa,  fui  pra  rua. 
Virei  menino  de  rua,  na  Moóca, 
mesmo,  e  também  no  Centro 
de  São  Paulo." 

Os  carrinhos  da 
Ford 

Mouse  diz  que  se  descobriu 
como  artista  ainda  criança. 
Como  não  tinha  brinquedos, 
ficava  copiando,  em  madeira, 
os  carros  que  via  no  pátio  da 
fábrica  Ford.  Depois,  passou  a 
fazer  esculturas  com  argila.  E 
daí,  a  pintura  surgiu,  no  mate- 
rial que  estivesse  à  mão:  pape- 
lão, papel,  paredes.  "Claro, 
havia  muita  dificuldade,  as  tin- 
tas era  caras,  mas  sempre  apa- 
recia alguém  que  me  dava  de 
presente,  me  ajudava". 

O  fundo  do  poço 

'Ao  mesmo  tempo  em  que 


eu  ia  entrando  nas  artes,  procu- 
rava outras  satisfações,  nos  ví- 
cios. De  repente,  me  vi  total- 
mente dominado  pelas  drogas. 
Cola,  no  princípio.  Comprimi- 
dos, bebidas.  Eu  chegava  a  to- 
mar a  champanhe  que  havia 
nos  despachos  feitos  nas  en- 
cruzilhadas pelo  pessoal  da 
umbandaedo  candomblé.  De- 
pois, maconha,  cocaína,  tudo. 
Claro  que,  acompanhando  esse 
ritmo  de  vida,  cometi  furtos. 
Cheguei  a  furtar  um  livro  de 
arte  de  uma  livraria,  para  copi- 
ar... Foi  por  aí  que  fui  preso  e 
condenado  (exatamente  aos  1 8 
anos)  por  tentativa  de  assalto 
na  rua." 

Estava  preso  e  Cristo 
foi  me  ver 

Mouse  continua  sua  história 
de  vida,  contando  que  o  seu 
reencontro  com  Cristo  aconte- 
ceu na  cadeia.  "Sofrendo  da- 
quela forma,  comecei  a  pensar 


lá, 

Mouse  pintando  quadro  na  Igreja 

em  iesus  Cristo,  no  que  eu  ha- 
via aprendido  quando  criança. 
Vou  conversarcom  Cristo,  mas 
será  que  Ele  existe  mesmo?  Na 
verdade,  essas  recordações  vi 
eram  quando,  de  minha  cela, 
ouvi  gente  cantando  hinos 
evangélicos.  Mas,  será  que 
Deus  está  mesmo  a  fim  de  me 
ouvir,  de  me  socorrer?  Tanto 
Ele  estava  que  me  converti  e, 
graças  a  Deus,  sou  hoje  um 
cristão  evangélico,  pronto  a 
levar  as  mensagens  da  salva- 
ção a  todas  as  criaturas." 

Meninos  e  paisagens 
se  confiindem 


As  telas  pintadas  por  Mouse, 
sente  fortes  emoções  pela  bele- 
za e  força  de  sua  realização 
artística.  É  um  trabalho  real- 
mente de  grande  valor  estéti- 
co, que,  por  vezes,  lembra  os 
expressimistas,  outros,  os 
impressionistas,  com  sua 
luminosidade.  Mouse  pinta 


principalmente  meninos  de 
rua  ("fico  olhamio  horas,  nas 
ruas  e  depois  procuro  retratar 
aquela  realidade  de  corpos 
embrulhados  cm  jornais,  plás- 
tico e  panos:  braços  aqui,  pós 
ali,  num  mundo  caótico  de 
injustiça  e  sofrimento"),  mas 
pinta  também,  lindissima- 
menle,  paisagens.  Nada  for- 
mais, nada  comportadas,  nada 
académicas.  Paisagens  que 
falam  mais  alto  do  que  a  sim 
pies  beleza  de  formas  e  cores. 
O  artista  responde  à  pergunta 
do  repórter  e  esclarece  que 
vive  da  arte:  "Nunca  fiz  outra 
coisa  na  vida."  Vende  seus 
quadros,  troca-os  pelo  que 
precisa,  consegue  manter  um 
ixím  nível  de  vida,  pagando, 
com  sua  arte,  até  os  estudos 
que  sempre  fez  e  continua 
fazendo. 

Missionário  através 
da  arte 

"É  como  me  sinto  ■  diz 
Mouse  -  e  sonho  alto,  real- 
mente. Sonho  em  me  tornar 
um  grande  artista,  para  co- 
municar a  tíxlos  algo  muito 
forteque  lenho  dentro  de  mim. 
E  acho  maravilhoso  que  te- 
nha sido  possível  quebrar 
muitos  tabus,  inclusive  che- 
gando a  pintar  telas  em  púlpi- 
tos de  igrejas  da  Assembléia 
de  Deus  e  de  diversas  outras 
denominações.  Hoje  em  dia, 
lenho  sido  muilo  bem  recebi- 
do, masainda  existem  pessoas. 


m 


no  meio  evangélico,  que  rejei- 
tam a  idéia  de  um  trabalho 
missionário  através  da  arte." 

Às  vezes  é  difícil 
entender  Deus 

"Eu  ficava  muito  revoltado 
ao  ver  os  meninos  de  rua,  seus 
vícios,  seus  crimes,  seu  aban- 
dono, sua  rejeição.  Pensava: 
como  éque  Deus,  pai  de  amor, 
poíie  permitir  que  isso  aconte- 
ça? Hoje,  mesmo  não  conse- 
guindo entender  ainda  muito 
bem  esse  prí)l)lema,  sei  que  o 
sofrimento  humano  está  ligado 
ao  pecadí)  e  mo  sinto  conforta- 
do em  ver  que  eu  mesmo  posso 
fazer  alguma  coisa  por  aqueles 
pequeninos.  É  o  que  cu  tenho 
feito,  cofTi  amor  c  ( om  a  graça 
de  Deus. 

Temos  que  nos  lembrar  que 
Deus  sempre  acrcnliiou  no  ser 
humano.  Por  mais  pobre  que  a 
pessoa  seja,  ali  está  alguém 
que  pensa,  que  síinha,  que  an- 
seia". 

Rápidas  pinceladas 

"Tento  em  rápidas  pincela- 
das transmitir  o  pensamento 
eterno  de  uma  rara  poesia. 

Mas,  se  por  acaso  imaginar 
um  brinquedo  sem  cores,  um 
menino  de  rua  sem  dores  ou 
mesmo  uma  latinha  de  cola 
desgovernada...  Como  seria 
minha  expressão  plástica  a  esse 
respeito?  De 
fato  a  imagi- 
nação existe 
em  nossos 
olhos. 


Hoje,  sem 
dormir,  ima- 
gino você, 
que  sofreu, 
que  sobrevi- 
veu e  se  er- 
gueu perante 
o  desafio  de 
tentar,  mes- 
mo com  dor, 
continuar... 
Viva  a  poe- 
sia, a  arte,  a 
imaginação. 

Viva  Cris- 
to, artista  por 
excelência, 
que  preenche 
o  vazio  que 
outros  sen- 
tem e  não  sa- 
bem contar." 


r  ■ 


Livros  e  vídeos,  alimento  para  o  espírito 


HISTÓRIA  DA  ir.RHA  EM  DEBATE.  Martin  N.  Dreher  (org.),  ASTE,  1994, 

Kesultado  do  Simpósio  de  História  da  Igreja  realizado  em  dezembro  de 
1993  durante  a  realização  da  Assembléia  da  ASTE  ■  Associação  de 
Seminários  Teológicos  Evangélicos.  Contém  as  conferências  e  os  responsos 
apresentadas  durante  o  Simpósio. 
Mreço:  R$  14,00  -  DESCONTO;  20% 


REVISTA  SIMPÓSIO  N"  37.  Este  número  da  revista  da  ASTE  traz 
colaborações  específicas  do  centro  e  nordeste  do  país.  Tais  contribuições 
dâo  testemunho  de  gue  há  muita  genie  pensando  e  fazendo  teologia  rora 
dos  costumeiros  professores  de  Sào  Paulo  e  do  sul  do  pafs. 
Preço:  K$  6,00  -  DESCONTO:  20% 
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AS  RFI IGIÕES  nn  FSPÍRITOS.  VISÃO  HISTÓRICq  TEOLÓGICA  PO 
PENTECOSTALISMO  NA  DÉCADA  DE  30.  losé  RubensL.  )ardihno,  ISER- 
CEPE 

As  práticas  de  uma  religião  vinculada?  às  classes  populares,  a  Inguagem 
apocalíptica  e  as  exigências  de  uma  ética  de  "inierim",  permitiram  a 
elaboração  de  um  discurso  teológico  vazado  num  milenarismo  de  espera. 
Preço:  R$  12,00  -  DESCONTO  20% 


lOCOS  E  BRINCADEIRAS  PARA  A  PAZ.  Bárbara  Húfner  Kemper  e  Maria 
Inés  Simeone,  EDITtO,  SP. 

Manual  para  educadores  que  trabalham  com  crianças  e  adolescentes  em 
busca  de  novos  jogos  o  brincadeiras, 
Preço:  R$  3,00  -  DESCONTO:  20% 


ro>olo 


Estes  livros  são  encontrados  na  Livraria  Pendão  Real 

Rua  Neslor  Pestana,  106  -  CEP  01303-010  -  Consolação  -  Fone  (01 1)  257.4847  ou  258.1635 


Presbitério  Central  Paulista 


SAIBA  TUDO  O  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  jornal  em  sua  casa  ou  igreja. 

Preço  R$  5  (asslnatut^  anual). 
I    I  Sim,  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 

I    I  Estou  enviando  cheque  nominal  à  IPI  do  Bi^sil  -  "O  Estandarte" 

I    I  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n*  151.212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 

Novo  assinante:  

Igreja  a  que  pertence.  

Endereço  (completo):  

CEP:  Cidade:  ^Estado: 


OBS:  Não  esqueça  do  CEP,  com  8  digites 


DATA  E  LOCAL:  2  5  de  novembro  de 
94,  na  Congregação  Presbiterial  de 
Garça. 

NOVA  OIRETORIA:  Presidente:  Rev. 
Antonio  Carlos  Nasser;  Vice- Presiden- 
te: Rev.  AHlio  Fernar>des;  fSecretàrio: 
Rev.  flávio Braga  Faceio;  2" Secretário: 
Presb.  Thércio  AuRusto  Pereira;  Secre- 
tário Permanente: líev.  Francisco  Elias 
Delfino;  Tesoureiro:  Presb.  Cláudio 
Marvuk).  PASTORESPRESENTES:  Revs. 
Anton ioCariosNassef,  Atílio  Fernandes, 
Flávio  Braga  faceio,  Francisco  Elias 
Delfino,  )osias  Martins  de  Almeida,  Clâii- 
dioCorrêa  de  Souza,  Luterode  Oliveira 
Messias,  Paulo  Berbel  topes,  Valdemar 
de  Souza,  AUSENTES:  Revs.  Mário  de 
Abreu  Alvarenga  (em  licença  de  saú- 
de), Laudelino  de  Abreu  Alvarenga, 
}oáo  Trotte  (Jubilados). 

IGREJAS  REPRESENTADAS:  2*  de 
Bauru  ■  Presb,  Gérson  de  Almeida;  3*  de 
Bauru  ■  Presb.  Edson  Falsetti;  4*  de 
Bauru  -  Presb.  João  Colbette;  IPI  de 
Bariri  -  Presb,  Joel  de  Carvalho;  1*  de 
Marília  -  Presb.  Thércio  Augusto  Perei- 
ra; 2*  de  Marília  -  Presb.  Aroldo  Bueno 
de  Camargo;  3*  de  Marília  -  Presb. 
Celso  Antonio  Martinelli  Taveira; 
Guaricanga  -  Presb.  Marindo  Moraes 
de  Oliveira.  Ausentes  os  representantes 
das  Igrejas:  1*  de  Bauru,  IPI  Pirajul. 

RESOLUÇÕES:  1)  Aprovação  das 
Atas  e  âtos  oe  (odos  os  Conselhos  e  da 
Comissão  Executiva  respectivamente; 
2)  Aprovaçãodo  movimento  financeiro 
da  Tesouraria  do  presbitério;  3) CorKe- 
der  carta  de  transferência  ao  Rev. 
Valdemar  de  Souza,  para  o  Presbitério 
do  Ipiranga;  4)  Receber  por  carta  de 
transferência,  do  Presbitério  Sul  do 
Parará,  o  Rev.  Noidy  Bartx>sa  de  Sou- 
za, para  este  Presbitério;  5)  Que  a  Con- 
gregação Presbiterial  de  Vera  Cruz  seja 
transformada  em  Congregação  da  IPI 
de  Garça. 

CANDIDATOS:  foi examinadoe  re- 
cebido como  candidato  do  presbitério 
ao  Sagrado  Ministério,  Adriano  Gon- 
çalves, para  ser  erKaminhado  ao  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina.  Decide- 
se  também  desconsiderar  o  seminarista 
Paulo  Gonçalves  dos  Santos  como  can- 
didato oficial  do  Presbitério  e  que  seja 


cortada  a  verba  mensal  destinada  a  seus 
estudos.  Pagar  as  mensalidades  dos  se- 
minaristas, candidatos  oficiais  deste 
Concilio.  TUTOR  ECLESIÁSTICO:  Rev. 
Cláudio  Corrêa  de  Souza. 

ESTATÍSTICA  E  ESTADO  ESPIRITU- 
AL DAS  IGREJAS:  Destaca-se  o  born 
estado  espiritual  do  presbitério,  o  qual 
obteve  neste  ano  um  crescimento  de 
1 1  %  em  relação  ao  ano  anterior.  Desta- 
cam-se  entre  os  fatores  positivos  que 
contribuíram  para  o  crescimento  do 
Presbitério,  aorganização  de  duas  igre- 
jas (IPI  de  Garça  e  3*  IPI  de  Mar  lia). 

DISTRIBUIÇÃO  DE  CAMPOS  PARA 
1995: 1'deBauru-  Rev.  Noidy  Barbosa 
de  Souza;  2*  de  Bauru  e  Congregação 
Presbiterial  de  Arealva  -  Rev.  Josias 
Martins  de  Almeida;  3*  de  Bauru  e  4*  de 
Bauru  -  Rev.  Atílio  Fernandes;  Bariri  - 
Rev.  Francisco  Elias  Delfino;  Garça  ■ 
Rev.  Luterode  Oliveira  Messias;  Pirajuí 
eGuaricanga- Rev.  Flávio  Braça  Faceio; 
!•  de  Marília  ■  Rev.  Antonio  Carlos 
Nasser;  2» de  Marília-  Rev.  Paulo  Berbel 
Lopes;  3*  de  Marília  -  Rev.  Cláudio 
Corrêa  de  Souza. 

SECRETARIAS  PRESBITERIAIS  -  For- 
as Leigas  -  Presb.  José  Carlos  Ribas 
.'alàcio;  Missões  -  Rev.  Noidy  Barbosa 
de  Souza;  Diaconia  -  Diaconisa  Sônia 
Leme  da  Rocha. 

REPRESENTAÇÕES:  SUPREMO 
CONCÍLIO:  Revs.  An  tonioCados  Nasser 
e  Lutero  Oliveira  Messias;  Suplente: 
Rev.  Josías  Martins  de  Almeida.  Presbs. 
Celso  Antonio  Martinelli  Taveira  e 
Thércio  Augusto  Pereira  -  Suplentes. 
Titulares:  Presbs,  Gérson  de  Almeida  e 
João  Golbete.  SÍNODO:  Revs.  Francis- 
co Elias  Delfino,  josias  Martins  de 
Almeida,  Atílio  Fernandes  e  Lutero  de 
Oliveira  Messias.  Presbs.:  José  Carlos, 
João  Golbete,  Edson  Falsetti,  Gerson  de 
Almeida. 

Registra-se  a  gratidão  ã  IPI  de  Garça 
pela  excelente  recepçãoao  Presbitério. 
Moto  para  1995:  Josué  1.9.  Locais  e 
datas  para  as  próximas  reuniões:  Agos- 
to 1 8  e  19,  na  2*  IPl  de  Baunj;  Dezem- 
bro: 1  a  3,  na  3*  tPl  de  Marília. 

Rev.  Francbco  Ellat  DeKirw 
Secretário  Permar*ente 


Presbitério  Catarinense 


Data  09-11/12/94,  Local:  IPI  de  Es- 
treito. Presença:  Pastores:  Rev.  Euclides 
Luis  do  Amaral,  Luís  Alberto  Sanches, 
Luis  Alberto  de  Mendonça  Sabanay, 
Luís  Carlos  Lemos  de  Moraes,  Joaquim 
Ferreira  Bueno,  João  Francisco  de 
AlmeidaeHélioOsmarFernandes.  Igre- 
jas e  Presbitérios:  l*de  Joinville:  Presb. 
Sérgio  Paulo  Flores;  2*  de  Joinville: 
Nefeon  Fernando  Neitsch;  3*  de  Joinville: 
Edson  da  Luz;  IPI  de  São  Francisco  do 
Sul:  Adilson  Dominoni  Gomes;  IPI  de 
Coloninha:  Alexandre  Rios  Martins;  IPl 
de  Estreito:  Rubens  Maurício  Simeão; 
IPl  de  Florianópolis:  Paulo  Roberto  Sou- 
za. Missionários:  Osni  Luísde  Oliveira; 
João  Batista  Souto.  Seminaristas:  Jean 
Carlos  da  Silva;  Israel  Marcos  da  Silva. 

Diretoria  Eleita  para  1995:  Presiden- 
te: Rev.  Luís  Carlos  lemes  de  Moraes; 
Vice-presidente:  Rev.  Euclides;  1"  Se- 
cretário: Rev. Hélio;  2°  Secretário:  Presb. 
Sérgio;  Tesoureiro:  Presb.  Rubens;  Se- 
cretário Permanente:  Rev.Joãofrancis- 
co. 

DECISÕES:  1-  Distribuição  de  For- 
ças: 1*  IPI  de  Joinville  -  Rev.  João  Fran- 
cisco de  Alrr>eida;  2*  IPI  de  Joinville  - 
Rev.  Luis  Alberto  Sanches;  3»  IPI  de 
Joinville  -  Rev.  Euclides  Luis  do  Amaral; 
IPI  de  São  FrarKisco  do  Sul  -  Rev. 
Euclides  (atos  pastorais]  e  Licenciado  - 
Edson  Matos  Santiago;  Cot^regação 
Presbiterial  de  Jaraguá  do  Sul  -  Rev. 
Joaquim  Ferreira  Bueno;  IPI  de  Es&eito 
-  Rev.  luís  Carlos  Lemes  de  Moraes;  IPI 
de  Florianópolis  -  Rev.  Hélio  Osmar 
Fernandes;  IPI  de  Coloninha  -  Rev.  Lufs 
Afbertode  MerKlor>ça  Sabartay;  Campo 
Missionário  de  Chapecó  -  Miss.  Osni 
Lufs  de  Oliveira. 


RESOLUÇÕES-  Licenciar  o  Bel  em 
Teologia  Edson  Matos  Santiago;  -  Reco- 
nhecer como  missionáriodo  Presbitério 
a  serviço  na  1*  IPI  de  Joinville,  o  Presb. 
Uriel  Alípio  Vieira;  -  Tomar  o  Campo 
Missionário  de  Jaraguá  do  Sul  em  Con- 
gregação Presbiterial;  -  Eliminar  o  en- 
vio do  dízimo  pastoral  ao  Presbitério, 
eliminar  o  valor  mínimo  de  1  sal/mês,  e 
continuar  com  a  contribuição 
presbiterial  de  1 0%;  -  Votar  na  Reunião 
do  Supremo  Concilio  na  chapa 
erKabeçada  pelo  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza.  -  Representantes  junto  ao 
Supremo  CorKÍlio;  Titulares:  Rev.  Luis 
AloertodeM.  Sabanay,  Euclides  Luis  do 
Amaral.  Presbs:  Sérgio  Paulo  Flores, 
RubeiK  Maurício  Simeão.  Suplentes: 
Rev.  Luiz  Alberto  SarKhes,  Joaquim 
Ferreira  Buerro.  Presbs:  Carlos  Alberto 
Wunderlich  e  João  Paulino  Mafra,  Re- 
presentação ao  Sínodo:  Titulares:  Rev. 
Euclides;  Presb.  Osni  e  Nelson  Neitsch. 
Suplentes:  Rev.  Luís  Alberto  Sanches; 
Presb.  Ademar  Bieging. 

SECRETARIAS:  -  de  Missões:  Presb. 
João  PaulirK)  Mafra;  de  Educação:  Rev. 
Luís  Alberto  Sanches;  de  Forças  Leigas: 
Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes;  de 
Diaconia:  Presb.  Paulo  Roberto  Souza. 

COMISSÕES:  TutoresEclesiásticos:- 
Dos  seminaristas  )ean  e  Israel  -  Rev. 
Luis  Carlos  L.  Moraes;  -  Do  Licenciado 
Edson  -  Rev.  Euclides. 

ComefTKxação  do  Culto  do  aniversá- 
rio da  IPIB,  dia  29/07/95  às  19:30  hs  em 
Florianópolis. 

Data  e  Local  da  próxima  reunião 
Ordinária:  V  IPI  de  Jomville,  1 5-1 7/1 2/ 
95. 


os  QUE  DESCANSAM  NO  SENHOR 


JANEIRO/ 1995 


O  Estandarte 


Presbitério  de  Botucatu 


NOVA  MESA:  Presidente:  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva;  Vice-  Presidente: 
Rev.  José  Carlos  Volpato;  1"  Secretário: 
Presb.  Domingos  Emfdio  léssi;  2°  Secre- 
tário: Presb.  Vandir  Fischer  Mendes. 

PASTORES  PRESENTES;  Almir 
Pezzolo,  Angelo  Bereta  Filho,  Antonio 
Carlos  de  Souza,  Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga,  Clayton  Leal  da  Sitva,  Fran- 
cisco de  Paiva  Lima  Neto.  Gilmar  lorge 
da  Silva,  ]oâo  Luiz  Furtado,  }osé  Carlos 
Volpato,  Levi  Franco  de  ALvarenga, 
Nilson  Shoguen  Dakuzaku,  Mauro 
Fernandes  Pacheco,  Paulo  Cintra 
Bueno,  Ruy  Corayb  júnior  e  Silas  de 
Oliveira.  AUSENTE:  Rev.  Wilson 
Guedelha.  IGREJAS  REPRESENTADAS: 
Agudos  -  Ismar  do  Amaral;  Avaré  ■ 
Anacleto  Ribeiro;  Central  de  Botucatu  - 
Vandir  Fischer  Mendes;  2*  Botucatu  - 
Domingos  Emídio  tessi;  Nova  Jerusa- 
lém Botucatu  -  Antonio  Gomes  Galvão; 
Cerqueira  César  -  Levf  de  Campos;  Far- 
tura -  Antonio  Álvaro  Carniato;  Lençóis 
Paulista  -  Paulo  da  Silva;  óleo  -  Isallino 
Onório  da  Silva;  São  Manuel  -  Nahor 
Guimarães.  AUSENTE;  Cachoeirinha 
do  Avaré. 

DISTRIBUIÇÃO  DOS  CAMPOS: 
Agudos  -  Rev.  Antonio  Carlos  de  Souza; 
Avaré  e  Cachoeirinha  do  Avaré  -  Rev. 
Levi  Franco  de  ALvarenga;  Botucatu 
Central  -  Rev.,.  Silas  de  Oliveira; 
Botucatu  2*  -  Rev.  José  Carlos  Volpato 
(efetivo);  Botucatu  Nova  Jerusalém  - 
Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco; 
Cerqueira  César  e  Óleo  -  Rev.  Clayton 
Leal  da  Silva  {  até  31.07.95;  após  esta 
data  assistência  pelo  seminarista  Ismael 
Comes  Júnior  com  atos  pastorais  à  indi- 
cação da  Comissão  Executiva);  Fartura 
-  Rev.  Gilmar  Jorge  da  Silva;  Lençóis 
Paulista  Rev.  Ângelo  Bereta  Filho  (efe- 
tivo); eSâo  Manuel  -  Rev.  Almir  Pezzolo. 
PASTORES  LM  DISPONIBILIDADE: 
Revs.  Francisco  de  Paula  Lima  Neto, 
Paulo  Cintra  Bueno;  João  Luiz  Furtado, 
Ruy  Gorayb  Júnior  e  Nilson  Shoguen 
DaKuzaku  {prestando  serviço  à  Igreja 
Metodista  Livre,  em  Apucarana-PR). 
PASTORES  JUBILADOS:  Revs.  Brasílio 
Nunes  de  Alvarenga  e  Wilson 
Guedelha.  ELEITOS  PARA  1995:  Presb. 
Nahor  Guimarães  para  tesoureiro  do 
Presbitério,  e  Rev.  Almir  Pezzolo,  se- 
cretário permanente  (  95/96  ).  REPRE- 
SENTAtslTES  JUNTO  AO  SUPREMO 
CONCÍLIO:  a)  Pastores  Titulares:  Revs. 
Ângelo  Berela  Filho  e  José  Carlos 
Volpato.  b)  Pastores  Suplentes:  Revs. 
Silas  de  Oliveira  e  Levf  Franco  de 
Alvarenga,  c)  Presbíteros  Titulares: 
Vandir  Fischer  Mendes,  e  Isaltino  Onório 
de  Oliveira,  d)  Presbíteros  Suplentes: 
Paulo  da  Silva  e  Domingos  Emfdio  léssi. 


REPRESENTANTES  JUNTO  AO 
SlNODO:  a)  Pastores  Titulares:  Revs. 
Ângelo  BeretaFilho;  José  Carlos  Volpato, 
Levi  Franco  de  ALvarenga  e  Silas  de 
Oliveira,  b)  Pastores  Suplentes:  Revs. 
Gilmar  Jorge  da  Silva  e  Ruy  Gorayb 
Júnior,  c)  Presbíteros  Titulares:  Domin- 
gos Emídio  léssi,  Isaltino  Onório  de 
Oliveira,  Pauloda  Silva  e  Vandir  Fischer 
Mendes,  d)  Presbíteros  Suplentes:  Anto- 
nio Gomes  Galvão  e  Nahor  Guimarães. 
SECRETARIAS:  a)  Secretaria  de  Educa- 
ção Cristã:  Presb.  Vandir  Fischer  Men- 
des, b)  Secretaria  de  Missões:  Rev.  Almir 
Pezzolo.  c)  Secretário  Presbiteria l/mo- 
cidade: Rev.  José  Carlos  Volpato.  d) 
Secretário  Presbiteria  l/Adultos:  Rev.  Ruy 
Gorayb  Júnior.  Obs.:  Quanto  à  secreta- 
ria de  Diaconia,  aguardam-se  suges- 
tões das  Mesas  Diaconais  de  um  nome 
para  escolha  a  ser  feita  pela  Comissão 
Executiva.  TUTORES  ECLESIÁSTICOS: 
a)  Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco  - 
Sem.  Nelson  Bruder  Júnior,  b)  Rev.  An- 
gelo Bereta  Filho  ■  Sem.  Roberto  F. 
Salém.  c)  Rev.  José  Carlos  Volpato  - 
Sem.  Klauber  Leal  da  Silva,  d)  Rev.  Silas 
de  Oliveira-  Sem .  Ismael  Comes  Júnior, 
e  Sem.  Cláudia  Cristina  Camara  Mar- 
ques Pereira. 

-  Foram  aprovados  os  livros  de  atas 
de  todos  os  Conselhos,  da  Comissão 
Executiva,  da  Transcrição  de  Atas  do 
Presbitério,  Estatística  e  Estado  Espiritu- 
al e  Tesouraria  do  Presbitério.  -  Deci- 
diu-se  baixar  consulta  aos  conselhos 
locais  sobre  questão  de  reforma  e  orga- 
nização do  trabalho  leigo  da  IPl  do 
Brasil.  -  Decidiu-se  enviar  cópia  de 
estatística  a  todas  igrejas  do  Presbitério. 
-  Decidiu-se  Ofictar  ao  Rev.  Brasílio 
Nur>es  de  Alvarenga,  manifestando  voto 
de  apreciação  de  seu  trabalho  junto  à 
secretaria  permanente  do  Presbitério.  - 
Decidiu-se  Oficiar  a  Comissão  Pastoral 
da  Terra,  sugerindo  que  a  mesma  man- 
tenha contatos  visando  a  criação  de 
vínculo  dessa  instituição  com  o  Supre- 
mo Concílio,  em  resposta  ao  pedido 
encaminhado  ao  Presbitério.  -  Decidiu- 
se,  por  votação,  favoravelmente  à  esco- 
lha, na  próxima  eleição  do  Supremo 
Concílio,  da  chapa  encabeçada  pelo 
Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho.  - 
Decidiu-se,  encaminhar  ao  Seminário 
de  Londrina  os  seguintes  novos  semina- 
ristas; Roberto  E.  Salém;  Nelson  Bruder 
Jr,  e  Klauber  Leal  da  Silva.  ■  Decidiu  se 
pela  implantação  de  um  código  de  cen- 
tavos para  facilitar  a  identificação  das 
remessas  das  Igrejas  para  a  tesouraria 
do  Presbitério. 

Rev.  Almir  Pezzolo 
Secretário  Permanente 
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XVI  CONGRESSO  NACIONAL 
DE  MOCIDADE  -  IPIB 


Tema:  "Não  eu.  mas  Cristo"  -  Gl  2.20 

Local:  Colégio  Padre  Pagnacco 

Rua  São  Tomé,  s/n  -  Vila  Rosário 

Cidade:  Castro  -  Paraná 

Data:  14.  15  e  16  de  abril  de  1995  (Páscoa) 

Taxa  de  inscrição:  U$  40.00  (quarenta  dólares  -  comei  ciai) 

Pré-inscrição  até  dia  13/03/95    -  50% 

Confirmação  de  inscrição  até  10/04/95  -  50% 

Fazer  o  depósito  no  BRADESCO  S/A  para  : 
Nome:  J.G  S- -  CNMIPIB 
Agência  1553-9    -    C/C  5043-1 

Enviar  xerox  do  depósito  junto  coma  ftcha  de  inscrição  para 
Jessamine  Gomes  Schelesky  -  Tel  (042)  232.11.85 
Rua  Cipriano  Marques,  356 
841600-000  -  Castro  (PR) 


Presbitério 
Paulistano 


DATA,  HORA  E  lOCAL:  19/03/94; 
às  8h30,  no  templo  da  IPl  Vila  Talarico, 
na  Sào  Saturnino,  401,  Vila  Talarico, 
São  Paulo,  Capital.  PRESIDENTE:  Rev. 
Edson  Tadeu  Duran.  SECRETÁRIO :  Rev. 
Osny  Messo  Honório.  COMPARECI- 
MENTO: Ministros:  Revs.  Sinval  Carva- 
lho da  luz,  HIrcio  de  Oliveira  Guima- 
rães, Cornélio  de  Castro  ZilIner,  Edson 
Oliveira  Farias,  Tàrcis  de  Campos, 
Nércio  Bernal,  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues,  Ozías  Venâncio,  Igrejas,  por 
seus  representantes:  IPI  e  Água  Rasa  - 
Presb.  Márcio  Roberto  Cavalcante  de 
Souza;  IPl  Vila  Formosa  ■  Presb.  Mário 
Negretti  Garcia-  1*  IPl  do  Jardim  das 
Oliveiras  -  Presb.  Roberto  Gasparotti; 
IPl  òe  Vila  Talarico-  Presb.  Sylas  Avelino 
da  Silva;  3*  IPI  de  São  Paulo  -  Presb. 
Gines  Garcia;  IPI  Paulo  Silas  -  Presb. 
Jaíro  da  Silva  Souza  e  IPI  Betânia  - 
Presb.  Moisés  Baracho  de  Lima.  AU- 
SENTES: Ministros:  Rev.  João  Monteiro 
Júnior,  José  Ariston  da  Silva,  Ruben 
Aversari,  Sitas  do  Amaral  Pinto,  Jorge 
do  Amaral  Pinto,  Raimundo  Satitos 
Góes,  e  Lourival  Correia  de  Freitas. 
Igrejas:  IPl  Vila  Diva  e  IPI  Vila  Prudente. 
Hà  quorum.  Oevocional,.,  RESOLU- 
ÇÕES: 1)  Resolve-se  receber  o  Rev, 
Eliel  Martinez  como  membro  do  Presbi- 
tério Paulistano,  comissÍonarKJo-o  como 
pastor  assistente  do  Rev.  Cornélio  Ri- 
beiro de  Castro  na  IPl  de  Água  Rasa;  2) 
Resolve-se  que  os  proventos  pastorais  a 
partir  do  dia  0 1  /03/94  serão,  em  t  aráter 
provisório,  da  ordem  de  200  UR  Vs  para 
pastores  em  atividades  e  100  URVs 

fiara  pastores  jubilados;  3)  Dá-se  a  pa- 
avra  ao  Rev.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues,  relator  da  Comissão 
Processante,  que  trabalhou  no  proc  esso 
onde  cons<a  como  denunciante  Rev. 
Nércio  Bernal  e  denunciado  o  Rev. 
Társis  de  Campos,  fazem  a  leitura  das 
considerações  conclusivas  e  apresen- 
tando o  seguinte  parecer:  "Diarite  do 
exposto,  concluímos  que  o  Rev.  Társis 
e  Campos  desobedeceu  o  ensino  bibli- 
code  1  •  Timóteo  3.1-7.  Certamente  este 
ensino  lhe  fora  dado  na  época  de  sua 
ordenação,  pois  faz  parte  das  instru- 
ções do  nosso  Manuaíde  Offcio  Religi- 
osos e,  finalmente,  que  não  teve  uma 
conduta  imposta  aos  ministros  da  IPIB, 
nos  termos  do  artigo  30  da  Constituição 
da  IPIB  e  infringiuo  artigp  ff*  do  Código 
Disciplinar.  Diante  disto,  nos  resta  to- 
mar as  providências  de  acordo  com  o 
artigo  3"  do  Código  Disciplinar.  Por 
tudo  o  que  foi  exposto,  concluímos  que 
a  falta  e  grave,  de  acordo  com  a  letra 
"b"  do  artigo  1 2  do  Código  Disciplinar. 
Propomosa  suspensáorfo  Rev.  Társis  de 
Campos  da  comunhão  e  ofícios  eclesi- 
ásticos, por  tempo  indeterminado.  Pas- 
sa-se  à  discussão  do  parecer.  Regis- 
tram-se  em  ata  os  comentários  feitos 
pelo  Rev.  Tàrcis  de  Campos,  onde  o 
mesmo  afirma  que  "a  Comissão  agiu 
com  parcialidade"  e  com  referência  ao 
parecer,  "que  estava  ludo  organizado" 
e  que  ele  mesmo,  "tinha  ciência  do 
parecer  da  Comissão  com  uma  semana 
de  antecedência".  O  Presidente  con- 
sulta o  plenário  que  declara  apto  para 
votar.  Procede-se  a  votação  em  escru- 
tínio secreto,  com  o  seguinte  resultado: 
uma  abstenção,  um  voto  er n  branco,  um 
voto  contrário  ao  parecer,  treze  votos 
favoráveis aoparecer.  Registra-sequeo 
Rev.  Nércio  e  oRev.  Társis  não  votaram 
por  serem  partes  interessadas.  Aprova- 
se  o  parecer  da  Comissão  Processante. 
OSr.PresidentecomunicaaoRev.  Társis 
de  Campos  que,  a  partir  desta  data,  está 
suspenso  da  comunhão  c  dos  ofícios 
eclesiásticos  por  prazo  indeterminado. 
Designa-se  o  Rev.  Cornélio  como  tutor 
do  Rev,  Társis  e  que  este  passe  a  fre- 
quentar a  IPI  de  Água  Rasa.  Aprova-se 
proposta  de  oue  com  base  no  testemu- 
nho do  tutor  designado  pelo  Presbitério 
para  acompanhar  o  Rev.  lársis,  o  mes- 
mo, em  momento  oportuno,  seja 
readmitido  à  comunhão. 


Rev.  Sinval  Carvalho  da  luz 
Secretário  Permanente 


Elvira  Balme  Bertalmio 


Dona  Elvina,  nf^tnha  mãe 
faleceu  no  dia  5.1 2.94,  Nas- 
cida em  Pomaretlo  (Itália) 
em  16,8,1910,  descendcnle 
de  tradicional  família 
Valderense,  veio  ao  Brasil 
em  1953  e  filiou-se  à  Con- 
gregação da  3*  IPI  de  Sào 
Paulo,  em  Mogi  das  Cruzes. 
Nos  últimos  1 1  anos  ela  pas- 
sou a  congregar  na  Igreja 
Metodista  de  Mogj  das  Cru- 
zes, onde  era  muito  estima- 
da e  querida. 

"Sê  fiel  até  a  morte  e  dar- 
te-ei  a  coroa  da  vida" 

Ida  Asano 


Maria  Estela  Rocha  Cristino 


Nascida  em  1 7  de  abril  <ie 
1 934,  fez  sua  pública  profis- 
são de  Í6  em  22  de  fevereiro 


de  1987,  numa  cerimAnia 
dirigida  pelo  Kcv.  Otiod  |ii- 
lio  de  C  arvalho,  na  ll'l  de 
Soledade  do  Minas,  l  )fs(  an- 
sou  no  Senhor  em  24  de  ju- 
lho de  1994,  esta  (juerlda 
irmà  deixando  (íois  filht)s. 
Simonee  Djalma.  Presidiu  o 
seu  Oficio  Fúnebre  o  Pastor 
Ramiro,  tiue  6  amigo  da  fa- 
mília Que  Deus  possa  aben- 
çoar os  seus  saudosos  famili- 
ares e  irmãos  na  fé. 


Rev.  |osé  Xavier  de  Freitas 
Pa!tlor  da  tPI  de  Soledade 
de  Minas 


Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia 


DATA;  9-1 1  de  De/embrode  1944. 
l  OCAl  :Chácard  Indofxtidente  ■  Cuiabá 
-  MT. 

NOVA  DIRtTORlA:  Presidente: 
Presb.  Eliel  felipe.  Vice- Presidente;  Pr, 
jonasfurlado  do  Nascimento,  1"  Secre- 
tário; Pr,  \oAo  Uatista  de  Sou/a,  2"  be- 
cretário  Pr.  Ovídio  tlizeu  do  Amaral, 
Tesoureiro:  Presb.  Joáo  Batista  de  Aze- 
vedo, Secretário  Permanente:  Pr.  |oáo 
Batista  de  Sou/a.  Tutor  Eclesiástico:  Pf. 
lonas  furtado  do  Nascimento; 

DISTRIBUIÇÃO  DE  CAMPOS;  IPI  de 
RondonópolisiPr.jonasfurtadodoNav 
cimento;  IPI  de  Cuiabá:  Pr.  lutimar 
Manoel  Vieira;  IPI  do  Pimenta  Bueno  e 
IPI  de  Rolim  dc-  Moura;  Pt,  Laudionor 
António  VtPira;  IPI  de  Caçoai  e  IPI  e  |l- 
Paraná:  Pr,  |oão  Batista  e  Sou/a;  Con- 
gregação Presbiterial  de  Porto  Velho: 
Missionário  Osvani  e  Oliveira. 

MOTO:  )r.  29,1 1-n.  ^ 

LOCAI  EDAIADA  PRÓXIMA  REU- 
NIÃO: IPl  de  Rolim  de  Moura  ■  ft- 10/1 2/ 
1995. ESTATÍSTICA:  1  ideranca:  67,  Ati- 
vidade  Missionária:  14,  Rol  di>  mem- 
bros comunganles:  496.  Rol  de  mem- 
bfosnãotomungantes:  301 .  Patrimônio; 
52- 

RTPRESENTANTES  JUNTO  AO SU- 
PREMOCONCll  IO:  Pastores  Titulares: 
Jonas  ( uftadodo  Nasciinentoe  Lucimar 
Manoel  Vieira,  Suplentes,  l'r.  Ovídio 
Elizeu  do  Amaral  e  Pr,  Willi^in  Richard 
Carahcr.  Presbíteros  Titutafi.-s:  Eliel 
Felipe  e  João  Batista  de  A/evedo.  Su- 


plentes; 

Ademar  Cerônimo  lourenço  e  Peri 
ferreira  Rodrigues  , 

RESOl  UÇOES  DIVERSAS;  a)-  Rece- 
bimento dos  pastores  l  ucimar  Manoel 
Vieira  e  l  ^udlonor  Antônio  Vieira,  vin- 
dos da  ÍPB.  bí  Rei  ebimento  e  aprtwn- 
taçáo  á  SMI  do  Missionário  I  uís  Carlos 
Freire,  c)  -  Concess,ío  de  transleiíncia 
ao  Pr.  Ernesto  Aparei  ido  Sossai  para  o 
Pfosbitófio  do  Rio  ilc  |aneifo,  d)  -  Cria- 
^áo  de  um  arquivo  (  oin  darlos  biográfi- 
cos, fotos,  artiftos  <■  scnnOes  do  Rev. 
Riochi.  e)  f  ofma^Ao  de  uma  comissão 
do  estudos  para  ( ria(,ao  do  I  AP  ( (undo 
do  assistência  pastoral)  ,  O  -  Prorroga- 
rão, por  rnais  um  ano,  do  processo  de 
teinttígfâçao  do  irniáo  líaniol  Soares  do 
Nascimentoã  Congregação  Presbiterial 
de  Porto  Velho. 

PASTORES  PRESEN  TES:  Jonas  T  urta- 
do  do  Nascimento,  Ovídio  Eli/ou  do 
Amaral,  Daniel  Astírio,  Cersom  |osé 
Bueno,  William  Richard  Caraher  e  |oâo 
Batista  d»'  Sou/a  MISSIONÁRIOS  PRE- 
StNlES:  Valdivino  Dorna,  Wagner 
Rol>erto  Mango,  Osvani  de  Oliveira  e 
l  gis Carlos  f  reire,  AUSE N T E :  Joel  fran- 
co de  Moraes.  IGREJAS  REPRESENTA- 
DAS;  IPIs  Rondonòpolis,  Juscimeira, 
Cuiabá,  Rolim  de  Moura,  Caçoai  o  Ji- 
Paraná.  AUSENTE:  IPI  de  Pimenta 
Buirno. 

Rev.  João  tiatnU  de  Souza 
Secretário  Permanente 


PENSANDO  JUNTOS 


Misticismo  para  todos  os  gostos 


Deu  no  caderno  \iaísl,  da 
Folha  de  São  Paulo  de  21  de 
Outubro  último:  dos  dez  livros 
mais  vendidos  em  São  Paulo 
naquele  mds,  na  categoria  "fic- 
ção", a  Folha  apurou  o  autor 
esotérico  Paulo  Coelho  como 
o  mais  procurado,  com  seus 
livros  Na  margem  do  rio  Piedra 
eu  sentei  e  chorei,  O  alquimis- 
ta e  Diário  de  um  mago  (res- 
pectivamente V,7^  Q  lugares). 
Na  mesma  lista,  o  6*  lugar  é  da 
escritora  espirita  Zibia 
Gasparetto,  com  o  romance 
"psicografado"  Laços  eternos. 
Os  companheiros  de  lista  de 
Coelho  e  Gasparetto  são  os  co- 
nhecidos escritores  Sidney 
Shelííon,  John  Grisham,  Gabriel 
Garcia  Márquez  e  Rubem  Fon- 
seca, que  nada  tôm  de  místi- 
cos. 

Entre  os  livros  de  "não-fic- 
çâo",  a  Folha  apurou  que  os 


líderes  são  os  livros  com  figu- 
ras tridimensionais  (1**  e  2** 
lugares),  recentemente  lança- 
dos na  Bienal  do  Livro  em  São 
Paulo.  Seguem-se  Chatô-o  rei 
do  Brasil,  da  autoria  de 
Fernando  Morais,  e  Anjos 
cabalísticos,  da  cartomante 
Mônica  Buonfiglio.  Na  lista  dos 
"dez  mais"  ainda  estão  pre- 
sentes LairRibeiroeLoniseHay, 
com  os  livros  O  sucesso  não 
ocorre  por  acaso.  Viajando  no 
tempo  c  Você  pode  curar  sua 
vida.  Esses  três  livros  são  de 
auto-ajuda,  daqueles  que  se 
propõem  a  fazer  o  leitor  resol- 
ver todos  os  seus  problemas 
com  sua  leitura. 

Vamos  agora  fazer  uma  com- 
paração. Saiu  no  Transforma- 
ção, jornal  publicado  pela  Vi- 
são Mundial,  uma  pesquisa 
sobre  os  dez  livros  ma rs  vendi- 
dos entre  os  evangélicos.  Foi 
no  número  de  março/abril  dc 
94,  e  o  resultado  pode  ser  en- 
tendido como  uma  versão  pro- 
testante do  fenómeno  descrito 
pela  Folha  de  São  Paulo.  Veja- 
mos: livros  de  Bennv  Hinn,  jor- 


ge  Linhares,  Valnice 
Milhomens,  Dean  Serman, 
Peter  Wagner,  Frank  Peretti, 
Don  Gosset,  que  tratam  de  as- 
suntos como  confissão  positi- 
va, prosperidade  material,  ba- 
talha espiritual,  maldição  de 
família,  ocupam  espaço  entre 
os  preferidos  pelos  leitores,  ao 
lado  de  Caio  Fábio  e  de  Lenie 
Comman  (com  o  clássico 
devocíonat  Mananciais  no  de- 
serto). É  fácil  perceber  a  seme- 
lhança de  tendências,  capta- 
daspela  "Folha"  epelo  "Trans- 
formação". Os  livros  de 
esoterismo  eauto-ajudâ,  segun- 
do o  mais  vendido  jornal  do 
país,  estão  desbancando  os  clás- 
sicos e  os  autores  de  reconhe- 
cida fama  internacional.  Ma- 
gos, poções  e  anjos  estão  ven- 
dendo mais  do  que  jorge  Ama- 
do, Gore  Vidal  e  Vargas  Llosa. 
Aqualidade  desses  autores  está 
sendo  substituída  pela  medio- 
cridade de  uma  literatura  feita 
sob  medida  para  um  período 
de  crise.  Aclasse  média  conso- 
me aquilo  que  promete  uma 
solução  imediata  para  a  falta 
de  dinheiro,  ao  mesmo  tempo 


que  enche  os  bolsos  já  rechea- 
dos de  um  Paulo  Coelho. 

Com  os  evangélicos  a  situa- 
ção não  é diferente.  Uma  espé- 
cie de  "esoterismo  cristão", 
composto  de  anjos,  demónios, 
maldições  e  receitas  de  ora- 
ção, está  invadindo  sem  ne- 
nhum impedimento  as  casas 
dos  crentes.  Estes,  a  quem  pa- 
rece faltar  a  prudência  das  ser- 
pentes (para  usar  a  expressão 
de  jesus  em  Mateus  1 0, 1 6),  dão 
facilmente  crédito  a  tal  litera- 
tura. Os  pastores  não  reagem 
nem  orientam.  E  assim,  nesse 
misto  de  inocência  e  falta  de 
conhecimento,  vão  muitos 
evangélicos  igualando-se  aos 
nâo-crentes,  buscando  respos- 
tas imediatistas  para  suas  crises 
do  cotidiano. 

Não  há  dúvida  de  que  essa 
tendência  é  até  natural,  uma 
vez  que  estamos  nos  aproxi- 
mando de  um  novo  século  e  de 
um  novo  milénio.  Em  períodos 
como  esse,  o  misticismo  sem- 
pre cresce.  Mas  isso  explica  a 
primeira  lisia  (a  da  Folha),  não 
a  segunda  (a  da  Transforma- 
ção). O  crente  não  pode  dei- 


xar-se  confundir.  Não  pode  ser 
facilmenleenvolvidoporqual- 
quer  ensino  produzido 
pretensamente  em  nome  de 
Deus  ou  no  poder  do  Espírito. 
Foi  exatamente  para  isso  ^ue 
Deus  providenciou  a  Escritura, 
e  nos  exorta  a  estudarmos  avi- 
damente os  seus  ensinos.  Por 
isso  o  Senhor  colocou  mestres, 
entre  o  seu  povo,  para  que  es- 
clareçam com  sabedoria  e  te- 
nham o  respeito  e  a  considera- 
ção dos  crentes.  É  preciso  que 
os  evangélicos  aprendam  a  di- 
ferenciar uma  fé  mística  de  um 
misticismo  inconsequente. 

Isso  precisa  acontecer  logo. 
Se  não  recuperarmos  nossa  ca- 
pacidade de  discernir  os  con- 
teúdos de  tais  literaturas,  esta- 
remos em  breve  com  nossos 
próprios  livros  tridimen-storidis, 
que  permitirão  ao  leitor  enxer- 
gar em  suas  páginas  o  céu  e  o 
inferno.  Como  dizia  um  velho 
colunista  de  um  jornal  de  São 
Paulo:  quem  viver,  verá. 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima 


'Arvíxai  o  estandarte  ás  gentes'  (Isafas  62. 10} 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgei,  452  -  S/Ioja  -  CEP  01221-000  -  Cx.  Postal  300 
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